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Presidido pelo Ministério Público Federal e em sintonia com municípios da região, grupo 
de trabalho teve reunião nesta semana. Na foto, Lagoas do Palmital, da Pinguela e das Malvas
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obstante, apesar da falta de vacinas em vários 
Estados, senão todos, o pomposo Ministro da 
Saúde insiste: - “A vacinação no Brasil avança; 
até o fim do ano todos estarão vacinados”...Fica 
a dúvida: O General Ministro é um tolo ou mal 
intencionado?

Enquanto a imunização via vacinal não anda 
e o número de mortos aponta para 400 mil até 
dezembro, o Congresso Nacional se volta para 
a agenda da imunidade parlamentar, com uma 
Lei a toque de caixa, com efeito retroativo. Vi-
vem noutro planeta. Uma lei a essas alturas, 
para garantir que nenhum deputado, mesmo 
pego em flagrante delito, não seja preso? Volta-
mos aos tempos imperiais. Isso é simplesmente 
inacreditável. Tão absurdo  que o Presidente da 
Câmara, Deputado Artur Lira, mesmo reconhe-
cendo a admissibilidade da PEC ontem aceita 
por maioria simples em Plenário preferiu limi-

tar o escopo da mesma, que irá novamente à 
votação,  à mudanças no Art. 53 da Constitui-
ção que frisa que  “são invioláveis civil e penal-
mente por quaisquer de suas opiniões, palavras 
e votos”, cabendo  somente aos conselhos de 
ética do Congresso responsabilizá-los “por pro-
cedimento incompatível com o decoro parla-
mentar”. Ficam de lado atenuantes da Lei da Fi-
cha Limpa e limitação de recursos ao STF e STJ. 
Lira justifica a referida PEC por entender que há 
um vácuo no estatuto da imunidade parlamen-
tar que deve ser preenchido, afim de se evitar 
o que ocorreu com a prisão de Daniel Silveira. 
Aprovada a PEC, ela beneficiará parlamentares 
réus presos, investigados ou condenados. Mui-
tos se perguntam: E a Lava Jato? Ora, ora... A 
velha estória: Atrapalhou-se nos seus próprios 
e vulneráveis calcanhares, do que nem Aquiles  
conseguiu escapar na Guerra de Troia.

Agora (as)sim: “ O que a vida fez das nossas 
vidas”? A arte não só imita a vida , também a 
interpela. A letra dessa velha canção diz tudo. 
Como o  diz este verso do poema “Espelho” de 
Mário Quintana, omitido, aliás, em algumas re-
produções pela dificuldade de alguns em com-
preenderem a sintaxe poética, escrito na ante 
sala de seu quarto, lá no CCMQ: - “Como pude 
ficarmos tão iguais?” Nós, brasileiros, estamos, 
“assim”, igualados. Igualados não na renda, no 
prestígio e no acesso a oportunidades, mas na 
tragédia de termos chegado a 250 mil  mortos 
desde o primeiro óbito por COVID, há um ano, 
com o agravante de constatarmos mais de mil 
passamentos a este título nas últimas quatro 
semanas e 1.234 no dia 24 passado. Quatro Es-
tados estão em lock down com Toque de Reco-
lher, com tudo fechado. São Paulo e Rio Gran-
de do Sul, à beira do colapso nos hospitais. No 
dia de ontem quatro rio-grandenses  perderam 
a vida à falta de UTI.  Qualquer um de nós po-
deria ter sido uma das vítimas. Sobreviventes, 
resta-nos o pranto. E a indignação: Dizer que 
já existe vacina e que grande parte disso po-
deria ter sido evitado. O Governo americano 
já comprou suficientes vacinas para duas vezes 
sua população; a União Europeia e Austrália, 
três; o Reino Unido, quatro vezes, enquanto 

a India apenas 23% e a maioria dos países da 
Africa nada. Aproveitaram o último Forum de 
Davos para denunciar a marginalização dos 
países pobres no rateio das vacinas. Resultou: 
Nesta semana, chegou a Gana, o primeiro car-
regamento do que deverá alicerçar  o maior 
apoio sanitário até hoje prestado pela OMS 
ao continente africano, meras 60 mil doses. 
Nós, dormimos no ponto. Ora por negacionis-
mo da pandemia – a “gripezinha...” -, ora por 
desconfiança no recurso vacinal (“vai virar ja-
caré”), ora por amarras legais e burocráticas. 
O Governador da Bahia, Ruy Costa –PT – não 
se conteve em recente entrevista e denunciou: 
A ANVISA é cúmplice pela falta de vacinas por-
que não flexibiliza seus critérios de liberação 
diante da catástrofe, quando outros países já 
aceitaram, por imperativo, a validação inter-
na de um imunizante, feita  automaticamente 
depois de validade por outros países. Como 
resultado da vacilação do Governo Federal em 
mais este capítulo da pandemia, o Supremo 
Tribunal Federal e Congresso Nacional apro-
varam instrumentos que permitem a Estados 
e Municípios, bem como empresas privadas, 
a comercialização de vacinas. Estas, só depois 
de vacinados os 77 milhões prioritários e com 
entrega da metade dos lotes para o SUS. Não 

OPINIÃO 

IMUNIZAÇÃO x IMUNIDADE

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e email: paulotimm@gmail.com

Paulo Timm



A FOLHA 3Sexta-Feira, 26 de FEVEReiro de 2021



4 A FOLHASexta-Feira, 26 de FEVEReiro de 2021

Na última quinta-feira, dia 25 de 
fevereiro, entrou nos ritos da Câmara 
de Vereadores de Torres a indicação 
41/2021, de autoria da Mesa Direto-
ra da Casa Legislativa torrense, que 
indica ao Poder Executiva (Prefeitura) 
a alteração das leis orçamentárias já 
aprovadas para o exercício 2021, no 
sentido da preparação legal municipal 
para que a municipalidade torrense 
possa fazer aquisição de vacinas con-
tra a COVID-19 a serem aplicadas na 
população.  

No texto da Indicação de Projeto de 

Lei da Mesa diretora os autores justi-
ficam a atitude levando em conta os 
seguintes argumentos: 

1 - o atual cenário macroeconômi-
co de incertezas face aos desdobra-
mentos da pandemia da COVID-19; 

2 – a insegurança gerada no co-
mércio local em razão das constantes 
migrações das bandeiras protocolares;

3 - a urgente necessidade de retor-
no às aulas presenciais impactando di-
retamente no aproveitamento escolar 
dos estudantes de modo geral;

4 - a possibilidade de imunização da 
população torrense ao SARSCOV-2 em 
face de recente aprovação dos proto-
colos de aplicação das vacinas;

5 - o impacto significativo que a 
aquisição de vacinas traz para o retor-
no gradual de todas as atividades; 

6 - o caos enfrentado pelos serviços 
de saúde com o avanço da nova onda 
da COVID-19 e de suas variantes; 

7 - a expectativa de possibilidade 
de aquisição de vacinas diretamente 
de seus fornecedores anunciada pela 
imprensa;

8 - o recente resultado do julga-
mento do Supremo Tribunal Federal 
que autorizou estados e municípios 
a comprar e a distribuir vacina contra 
COVID-19, como amplamente foi noti-
ciado pela imprensa. 

A indicação cita, ainda, que o PL 
deve conter a alteração na Lei nº 
5.145, de 16 de dezembro de 2020, 
que dispõe sobre as Diretrizes Orça-
mentárias para o exercício financei-
ros de 2021, e na Lei nº 5.146, de 16 
de dezembro de 2020, que estima a 
receita e fixa a despesa do Município 

de Torres para o exercício de 2021, de 
forma a prever a aquisição de vacinas 
contra a COVID-19 e, se necessário, 
proceda a respectiva suplementação 
de crédito.

A Indicação da Lei é assinada pelos 
vereadores Gibraltar Pedro Cipriano 
Vidal, o Gimi (PP), Presidente da Mesa 
Diretora; pelo vereador Rafael da Sil-
veira Elias (PSDB), Vice-Presidente; 
pelo vereador João Alexandre Negrini 
de Oliveira (Republicanos), 1º Secre-
tário e pelo Vereador Rogério Evaldt 
Jacob (PP), 2º Secretário. 

POLÍTICA 

Câmara de Vereadores de Torres voltará do recesso 
em sessão com restrições por conta da pandemia

Mesmo em férias parlamentares, vereadores encaminharam mais demandas para serem providenciadas. 
Projetos de Lei voltam a ser votados com a o retorno das sessões

Na segunda-feira, dia 1º de 
março, volta a ser realizada a 
sistêmica sessão ordinária sema-
nal da Câmara de Vereadores de 
Torres. Após o recesso parlamen-
tar de verão - este ano editado 
no mês de fevereiro ao invés de 
janeiro, por conta da assunção 
dos novos vereadores eleitos no 
pleito de novembro passado - as 
sessões semanais voltam ao nor-
mal e a nova nominata de verea-
dores da legislatura efetivamente 
volta a trabalhar em votações de 
matérias, além de voltarem tam-

bém as participações de tribunas, 
tanto de vereadores quanto de 
pessoas da sociedade que se ins-
crevem para se posicionarem so-
bre assuntos em geral (ou sobre 
representação de entidades da 
sociedade civil).

 Mas na reunião representati-
va realizada na segunda-feira, dia 
22 de fevereiro, vários trâmites 
entraram nos ritos do trabalho 
da Câmara, mesmo em época de 
recesso, pois não se tratam de 
Projeto de Lei que necessitam de 
debates e votação. 

Projeto para fomento a prática de esportes
A indicação 39/2021, de auto-

ria do vereador Claudio Freitas 
(PSB) pede que o Poder Executivo 
(Prefeitura) se habilite e viabilize o 
que chama de “Projeto Brasil em 
Campo”.  Para o vereador, trata-
-se de projeto que democratiza o 
livre acesso às estruturas esporti-
vas através do incentivo a prática 
de esportes. A ideia a ser executa-

da, caso a prefeitura aceite, prevê 
a criação de infraestrutura espor-
tiva e paradesportiva na cidade, 
assim como nos municípios que 
estão inscritos em todo o Brasil.

O vereador Cláudio justifica 
sua demanda por se tratar de 
um conjunto de ações federais, 
municipais e da iniciativa privada 
ao mesmo tempo. É que o pro-

grama prevê que os municípios 
forneçam terrenos de 24 mil me-
tros quadrados ou 12 mil metros 
quadrados já terraplanados, cer-
cados e iluminados. A construção 
da estrutura é feita com verbas de 
emendas parlamentares e é de 
responsabilidade do Ministério da 
Cidadania. E depois de pronto, o 
projeto ficará à cargo das gestões 

locais e empresas interessadas 
em explorar o espaço, que será 
compartilhado com turnos esco-
lares de segunda a sábado. 

 O vereador ilustra a justificati-
va afirmando que, de acordo com 
um levantamento da Secretaria 
Especial do Esporte do Ministé-
rio da Cidadania, seis em cada 
dez escolas públicas no Brasil não 

possuem quadras para atividades 
físicas. E que, diante disso, o Go-
verno Federal entende que é ne-
cessário promover esse acesso às 
crianças e jovens, para que o es-
porte possa ser uma ferramenta 
de transformação para o futuro. 
E o projeto seria uma forma de 
Torres caminhar rumo a estas me-
lhorias.

Abertura de rua para acesso a terreno
Na mesma sessão representa-

tiva, também entrou nos ritos da 
Câmara o Pedido de Providências 

136/2021, de autoria do vereador 
João Negrini (Republicanos).  O 
pedido é para a abertura de uma 

nova rua, no Loteamento denomi-
nado Torres Zona Nova. O vereador 
explica sua demanda reclamando 

que um proprietário de terreno ne-
cessita construir no local, mas está 
com dificuldade de acesso ao seu 

lote (terreno). E o terreno possui 
matrícula que foi anexada ao pedi-
do de providências. 

Acessibilidade no Parque da Guarita e lista de imóveis adquiridos 
O vereador Silvano Borja (PDT) 

encaminhou o Pedido de Provi-
dências 133/2021, que solicita 
que o Poder Executivo (Prefeitu-
ra de Torres) viabilize rampas de 
acessibilidade para cadeirantes 
e para pessoas idosas em alguns 

pontos no entorno do estaciona-
mento do Parque da Guarita. O 
vereador, inclusive, citou algumas 
ideias de onde seriam estes aces-
sos especiais no parque. 

Silvano justifica seu pedido 
lembrando que o Parque é o prin-

cipal 'cartão postal' de Torres e 
um dos mais relevantes pontos 
turísticos do Estado do RS, por-
tanto visitado por milhares de 
pessoas anualmente. E para isto 
ele acha que a municipalidade te-
ria que proporcionar a melhor es-

trutura possível para os visitantes. 
Ela também cita no texto que “o 
pedido vem de encontro as soli-
citação dos turistas, moradores e 
comerciantes”.

O Pedido de Informação 
60/2021, de autoria do vereador 

Igor Beretta (MDB), solicita ao 
Poder Executivo (Prefeitura) de-
talhamento sobre os imóveis ad-
quiridos pela municipalidade nos 
últimos cinco anos, sobre a forma 
que foram adquiridos e suas loca-
lizações.

Câmara de Torres indica Projeto de Lei para que a prefeitura 
possa comprar vacinas contra a Covid–19 

Texto da Indicação sugere que basta fazer modificações orçamentárias para que a compra seja juridicamente viável

Bandeira Preta limita sessão aos vereadores e assessores
Na manhã de quinta-feira (25), 

o Presidente da Câmara, vereador 
Gibraltar Vidal, o Gimi (PP) encami-
nhou para a imprensa uma resolução 

da Mesa Diretora da Casa Legislativa 
onde estão definidas várias restrições 
de acesso à Câmara Municipal, inclu-
sive limitando o acesso de pessoas às 

sessões Plenárias somente dos vere-
adores e assessores, limitados ainda 
ao número máximo de 30 pessoas. 

Isto quer dizer que a sessão de 

retorno do recesso parlamentar será 
fechada ao público em geral de for-
ma presencial. Mas todos podem 
assistir à sessão na página da Câma-

ra Municipal (www.camaratorres.
rs.gov.br) ou pela página da Câmara 
no You Tube (Câmara de Vereadores 
de Torres).   
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TORRES - A partir 
da tarde desta ter-
ça-feira, 23 de feve-
reiro e até o térmi-
no da vigência da 
bandeira preta para 
o Litoral Norte, a 
Sala do Empreende-
dor, da Prefeitura, 
ligada à Secretaria 
Municipal de Tra-
balho, Indústria e 
Comércio, prestará 
atendimento remo-
to, de segunda a 

sexta, das 9h às 18h. O intuito 
é o de contribuir para a não 
disseminação da Covid-19 em 
Torres e não prejudicar a co-
municação entre os servido-
res da Sala e o empreendedor 
local,

A Sala é um espaço no tér-
reo, do Centro Administrativo 
da Prefeitura, que tem como 
objetivo servir como canal de 
interação com os cidadãos 
empresários, tornando de 
forma simples e menos buro-
crática o processo de registro 

e licenciamento de empresas. 
O propósito continuará sendo 
aplicado, porém, via online.

O interessado deve conta-
tar com o whats (51) 99652 
5322 para buscar a solução de 
um encaminhamento de ser-
viço, esclarecer dúvidas, entre 
outros. O público pode tam-
bém acessar o site por meio 
do saladoempreendedor.tor-
res.rs.gov.br Logo que existir 
a possibilidade de regras mais 
brandas, o atendimento pre-
sencial será conciliado.

ECONOMIA 

Devido a pandemia, Sala do Empreendedor 
presta atendimento remoto de segunda a sexta

Material de Construção e celulares aumentaram vendas; outros caíram

 Algumas lojas de material 
de construção e de telefonia 
celular foram as únicas catego-
rias que apresentaram aumen-
to de movimento nos meses 

de janeiro e fevereiro (até dia 
20/2) em Torres. Conforme 
levantamento feito pelo presi-
dente do Sindilojas da região, 
Nasser Samham, todas as ou-

tras categorias pesquisadas 
caíram.  E na média, entre os 
segmentos que aumentaram 
ou diminuiram o volume de 
vendas, o Sindilojas projeta 

que tenha havido uma que-
da de 9% em janeiro e 8% em 

fevereiro em todo o comércio 
tradicional. 

Por Fausto Júnior
______________

A temporada de veraneio 
passado (2020) não chegou a 
sentir os reflexos da pandemia 
do Novo Coronavírus no movi-
mento do comércio. A primei-
ra medida de contenção no 
Brasil aconteceu no dia 17 de 
março de 2020, já depois das 
férias de verão. Mas os efeitos 
da pandemia na temporada de 

veraneio atual (2021) acabaram 
sendo bastante sentidos pelos 
comerciantes, inclusive pelas 
empresas que não trabalham 
diretamente com as demandas 
de verão.

  O movimento na hotelaria e 
na gastronomia estava girando 
com quedas de até 50%, em um 
levantamento feito por A FO-
LHA no final do mês de janeiro 
- e dados preliminares indicam 
que em fevereiro os resultados 

abaixo da média continuem. 
Mas o comércio tradicional, 
que não depende diretamen-
te dos turistas (embora venda 
bastante para os visitantes no 
veraneio), está praticamen-
te fechando a alta temporada 
estampando queda média de 
cerca de 10% em Torres em re-
lação ao ano anterior, números 
no geral não tão ruins (depois 
de passar por quedas abruptas 
no decorrer de 2020). 

Movimento do Comércio em Torres caiu cerca 
de 10% na temporada de veraneio

Presidente do Sindilojas da região conceitua a situação como delicada  para o ano de 2021 pela falta de poder de compra e de auxílio do governo federal

Pandemia e seus reflexos 
Para Nasser Samham, a dimi-

nuição do movimento no comér-
cio tradicional (não envolvendo 
supermercados) na temporada 
de verão foi diretamente atingi-
da pela queda abrupta da pre-

sença de turistas e veranistas 
na cidade, se comparado com o 
verão anterior. Ou seja, o reflexo 
direto da queda de até 50% do 
movimento na hotelaria e corre-
latos (trade de turismo) refletiu 

em média com o decréscimo de 
quase 10% no movimento do  
comércio tradicional, sentido 
principalmente por lojas de ar-
tigos da chamada “Linha Mole” 
(roupas e similares). 

Para Nasser Samham, o mo-
tivo desta queda de turista nas 
praias do RS se deu principal-
mente pelo medo das pessoas 
de viajar em tempos de pande-
mia. Mas também se deu pelas 

restrições de consumo (praias, 
restaurantes, bares) aos turis-
tas, o que desmotiva o investi-
mento em férias (que muitas 
vezes acabam sendo transferi-
das).

Nasser Samham: “momento é de muita cautela”

Muita cautela dos empresários para o resto de 2021
Para o resto do ano, o presi-

dente do Sindilojas afirma que 
tem indicado muita cautela aos 
empresários para com seus gas-
tos, investimentos e compras. É 
que, além de os moradores locais 
- que sobrevivem do movimen-

to e dos empregos adicionais do 
veraneio (que caiu 50%) - certa-
mente terem menos poder aqui-
sitivo para o ano, o governo tem 
sinalizado com o término do Au-
xílio Emergencial, o que de certa 
forma aumenta os obstáculos ao 

consumo. 
 Nasser lembra que as ações do 

Governo Federal em 2020 para 
amenizar as restrições de consu-
mo causadas pelos decretos im-
plantados para atacar a pandemia 
de Covid-19 foram vitais e positi-

vas. Ele citou o Auxílio Emergen-
cial aos cidadãos mais afetados 
pelas medidas, assim como as 
leis especiais de auxílio para que 
empresas pagassem suas folhas 
de pagamentos sem demitir os 
funcionários,  como exemplos 

positivos para a sobrevivência 
do empresariado. Entretanto, o 
cenário para 2021 é mais incerto 
quanto aos apoios do governo fe-
deral para estas categorias. 

“Recaída” da pandemia gera mais insegurança
O empresário e presidente 

do Sindilojas Torres, Nasser 
Samham, também lembra 
que o comércio local estava 
projetando uma retomada 

das atividades no ano. Mas 
que agora -com o aumento do 
alerta quanto a pandemia (e 
um cenário de hospitais com 
UTI's lotadas), bem como a 

adoção de bandeira preta na 
região de Torres (apesar da 
cogestão permitir protocolos 
de bandeira vermelha) - a ex-
pectativa de recuperação do 

comércio acbou sendo pos-
tergada, já que não se sabe 
até que ponto as medidas res-
tritivas terão de ser mais uma 
vez tomadas, assim como não 

se sabe até onde o governo 
federal terá fôlego para voltar 
a implementar auxílios, como 
fez na primeira onda de Co-
vid-19. 
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O Comitê de Crise da Prefeitura 
de Torres, presidido pelo prefeito 
Carlos Souza, reuniu-se na manhã 
de sábado, 20 de fevereiro, para 
discutir o anúncio da classificação 
do Litoral Norte em bandeira pre-
ta, no sistema de distanciamento 
controlado do Governo do Estado 
divulgado nessa última sexta-fei-
ra (19/02), em sua 42ª rodada.

A Prefeitura aguardava a pos-
sibilidade de autorização de apli-
cação do protocolo de cogestão, 

que flexibiliza os protocolos da 
bandeira preta - o que acabou se 
concretizando na terça-feira (23) 
com a adoção de protocolos mais 
flexíveis para Torres (referentes a 
bandeira vermelha). "O Municí-
pio cumprirá a determinação do 
Governo Estadual de fechamento 
total das atividades gerais, não 
essenciais no horário das 20h às 
5h, e ainda intensificará a fiscali-
zação", indicava a Prefeitura de 
Torres.

"A intenção da bandeira pre-
ta do modelo de distanciamen-
to controlado é instituir o alerta 
máximo e reforçar a necessidade 
de cumprimento dos protocolos 
e das regras sanitárias. Não é o 
mesmo que decretar lockdown, 
medida mais extrema. No to-
cante às aulas presenciais, essas 
permanecem suspensas tanto na 
rede pública quanto na rede pri-
vada", ressaltava a prefeitura de 
Torres.

Comitê de Crise convocado em Torres diante do anúncio do 
governador de novos protocolos de distanciamento controlado

O Comitê presidido pelo prefeito Carlos Souza reuniu-se na manhã de sábado (20) para discutir o anúncio da classificação do Litoral Norte em bandeira preta. 

Cerca de 15 mulheres par-
ticiparam na manhã da últi-
ma sexta-feira (19 de feve-
reiro) de reunião realizada na 
sede do Centro de Referência 
da Mulher Pricila Selau, para 
eleger as novas titulares do 
Conselho Municipal dos Di-
reitos da Mulher. Para a pre-
sidência foi eleita Joelci de 
Souza Alianiello, integrante 
do Lions Clube de Torres, e 
na vice-presidência, Melissa 

Fraga, Conselheira Tutelar no 
município.

O encontro foi acompanha-
do por integrantes do CRM 
Pricila Selau devido a finali-
dade dos propósitos com re-
lação à mulher. Participaram 
da reunião a estagiária de 
serviço social Neusa Carlo, a 
psicóloga do CRM Vânia Gis-
laine Shmitz e a diretora Zete 
Silveira, ex-vereadora.

Conforme Zete Silveira, 

desde sua inauguração, em 
2015, o CRM trabalha em 
parceria com o Comdim para 
cessar a violência doméstica 
contra às mulheres e resga-
tar sua cidadania, junto com 
a rede de atenção formada 
para apoio. O CRM é regional, 
atendendo os municípios de 
Arroio do Sal, Dom Pedro de 
Alcântara, Três Cachoeiras, 
Três Forquilhas, Morrinhos 
do Sul, Mampituba e Torres.

Integrantes do CRM Pricila Selau acompanham eleição 
do Conselho Municipal dos Direitos da Mulher
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Litoral Norte e outras 10 regiões gaúchas em bandeira 
preta no distanciamento controlado

Com recorde de bandeiras pretas, RS tem 68% da população sob risco altíssimo para esgotamento da estrutura hospitalar e velocidade de propagação de coronavírus

Após o governo rejeitar todos 
os recursos apresentados pelas 
associações regionais, o  mapa 
definitivo do Distanciamento 
Controlado no RS conta com 11 
regiões em bandeira preta, as 
quais  somam 68,4% da popula-
ção gaúcha em situação de risco 
altíssimo para esgotamento da 
estrutura hospitalar e velocidade 
de propagação de coronavírus. A 
região de Capão da Canoa (que 
engloba Torres e todo o Litoral 
Norte) é uma das que está em 
bandeira preta. 

É o maior número de regiões no 
pior nível do sistema de enfrenta-
mento à pandemia no Estado até 
agora. Até então, o RS só havia 
tido duas rodadas com bandeira 
preta: na 32ª semana (de 15 a 21 
de dezembro), com duas regiões, 
e a última, na 35ª rodada (de 5 a 
11 de janeiro), com uma bandeira 
preta. As outras 10 regiões Covid 

ficaram em bandeira vermelha, 
o que representa risco alto. A vi-
gência da classificação começa à 
0h desta terça (23/2) e vai até as 
23h59 do dia 1º de março.

O governo recebeu 10 recur-
sos nesta rodada, dos quais cinco 
foram para mudar a bandeira de 
preta para vermelha nas regiões 
de Capão da Canoa (que engloba 
Torres e o Litoral), Taquara, Passo 
Fundo, Lajeado e Caxias do Sul. 
Houve ainda de vermelha para la-
ranja, da região de Bagé. Todos fo-
ram indeferidos pelo Gabinete de 
Crise sob a justificativa de que não 
havia erro na mensuração dos da-
dos avaliados pelo Distanciamen-
to Controlado, além da gravidade 
da pandemia em todo o Estado.

Cogestão permite 
protocolos mais flexíveis

Após ouvir associações regio-

nais, prefeitos e entidades, o Ga-
binete de Crise decidiu manter a 
cogestão regional. Assim, as regi-
ões em bandeira preta que ade-
riram ao sistema compartilhado 
podem adotar os protocolos 
próprios compatíveis até o nível 
de restrição da bandeira verme-
lha, desde que previstos nos seus 
planos. O mesmo vale para as 
regiões em vermelho, que po-
dem adotar regras até o nível de 
laranja, desde que tenham plano 
de cogestão.

Das 21 regiões Covid, 19 ade-
riram ao sistema compartilhado. 
As duas únicas regiões que não 
fazem parte da cogestão e, por-
tanto, devem seguir os protoco-
los determinados pelo Estado 
são Guaíba e Santa Maria.

Independentemente das ban-
deiras finais, todos os 497 mu-
nicípios gaúchos deverão seguir 
e fiscalizar a suspensão geral de 

atividades, incluindo estabeleci-
mentos de atendimento ao pú-
blico, reuniões, eventos, aglome-
rações e circulação de pessoas 
tanto em áreas internas quanto 
externas, em ambientes públicos 

ou privados, entre 20h e 5h, to-
dos os dias, até o dia 2 de março. 
O horário de início da suspensão 
das atividades foi antecipado das 
22h para as 20h - e começou a 
valer na terça-feira (23/2).

Com cogestão, Torres seguirá 
o regramento da bandeira vermelha 

e decreto estadual obrigatório
Com a manutenção da cogestão 

entre o Governo do Estado e os Mu-
nicípios, Torres seguirá o protocolo 
da bandeira vermelha, embora o Li-
toral Norte esteja classificado com a 
bandeira preta, dentro do Sistema de 
Distanciamento Controlado do Estado. 
Esta foi uma conquista da Amlinorte 
(Associação dos Municípios do Litoral 
Norte) nas tratativas com o Governo 
do Estado na manhã de terça-feira 
(23 de fevereiro). Independente deste 
novo quadro, todo o Rio Grande do Sul 
é obrigado a cumprir quatro decretos 
que foram publicados, em edição ex-
tra do Diário Oficial do Estado, no final 
da noite de segunda (22), atualizando 
medidas de enfrentamento à pande-
mia. Logo abaixo, em tabelas, conhe-
ça todo o regramento da bandeira 
vermelha que deverá ser seguido em 
Torres.

Decreto atualizado

Com relação ao Governo do Esta-
do, são quatro os decretos: o que atu-
aliza os protocolos e as bandeiras da 
42ª rodada do Distanciamento Con-
trolado; outro que amplia o horário da 
suspensão de atividades, para entre 
20h e 5h; Já no que rege a Educação 
especificamente, fica definido o De-
creto Estadual.

O decreto 55.769 de 22 de feve-
reiro de 2021 atualiza o decreto nº 
55.764 e 20 de fevereiro que instituiu 
a suspensão geral de atividades no pe-
ríodo noturno em Torres para reduzir 
a circulação de pessoas e, consequen-
temente, a propagação do Coronavírus 
em todo o Estado. Pelas novas regras, 

as restrições, em vez de 22h, começam 
a valer às 20h e seguem até as 5h.

O decreto proíbe a abertura para 
atendimento ao público, bem como 
de permanência de clientes nos recin-
tos ou nas áreas internas e externas 
de circulação ou de espera de todo 
e qualquer estabelecimento neste 
período.  Além das exceções como 
farmácias, hospitais, clinicas medi-
cas, assistência social, hotéis, postos 
de combustíveis e funerárias, entre 
outros serviços considerados essen-
ciais, foram permitidos a operar neste 
horário órgãos públicos prestadores 
de serviços essenciais e concessioná-
rios prestadores de serviços públicos 

essenciais. "O decreto ainda faz uma 
ressalva ao funcionamento de super-
mercados, que poderão concluir o 
atendimento dos consumidores que 
tenham ingressado até as 20h, desde 
que não ultrapasse as 21h. A suspen-
são de atividades entre 20h e 5h se so-
brepõe aos protocolos das bandeiras 
que possuem restrições de horários, 
como o caso do comércio e de restau-
rantes em bandeira vermelha", indica 
a Prefeitura de Torres.

Para atendimento na Sede Admi-
nistrativa da Prefeitura de Torres, o 
mesmo deve acontecer com agenda-
mento prévio ou tele atendimento, 
pelo (51) 3626-9150.



A FOLHA 9Sexta-Feira, 26 de FEVEReiro de 2021



10 A FOLHASexta-Feira, 26 de FEVEReiro de 2021

Na pauta das visitas dos secre-
tários torrenses, estava a busca 
de recursos através de emendas 
parlamentares junto a deputados 
do Partido Progressistas (PP) - si-
gla de Fernando Nery e do prefei-
to Carlos; e junto ao Partido Social 

Liberal (PSL) - agremiação onde o 
secretário Júlio Agápio é filiado. 

Júlio Agápio conseguiu indi-
cações confirmadas de recursos 
junto ao gabinete do deputado 
Nereu Crispim (PSL) que enca-
minha para Torres emenda para 

a compra de maquinário para a 
manutenção da infraestrutura 
urbana. E Fernando Nery conse-
guiu por sua vez a confirmação 
de emendas junto ao gabinete 
do deputado Jerônimo Goergem 
(PP), as quais serão utilizadas 

para a área do Turismo, confor-
me afirma o secretário Fernando, 
para a construção de uma espé-

cie de chafariz junto a Lagoa do 
Violão, para ornamentação da 
cidade. 

TORRES

 Secretários torrenses buscam recursos federais 
para a cidade em Brasília

Deputados Federais Nereu Crispim e Jerônimo Goergen colaboraram com emendas na área de manutenção urbana e Turismo, respectivamente

Na semana passada, o 
Secretário de Turismo de 
Torres, Fernando Nery, e o 
Secretário de Meio Ambien-
te de Torres, Júlio Agápio, 
estiveram em Brasília para 
cumprir agenda política e 

técnica junto aos deputados 
federais gaúchos e junto à 
ministérios do Governo Fe-
deral. Eles foram à Capital 
brasileira representando o 
prefeito Carlos Souza, que 
havia agendando a viagem, 

mas que mudou seus planos 
e ficou em Torres - para lide-
rar presencialmente as me-
didas de enfrentamento ao 
aumento da contaminação 
por Covid 19 (em nível esta-
dual e regional)

IBGE realiza em Torres Processo Seletivo Simplificado 
para o Censo Demográfico

O IBGE está com as inscrições aber-
tas para o Processo Seletivo Simplifica-
do com o objetivo de preencher vagas 
para o Censo Demográfico que ocor-
rerá neste ano. São vagas para Agente 
Censitário Municipal, Agente Censitá-
rio Supervisor e Recenseador.

Para Torres, são 43 vagas para re-
censeador, uma vaga para Agente 
Censitário Municipal e sete vagas para 
Agente Censitário Supervisor. Para os 
cargos de Agente Censitário Munici-
pal e Agente Censitário Supervisor é 

necessário Ensino Médio Completo. 
A taxa de inscrição é no valor de R$ 
39,49.

Será admitida a inscrição somente 
via internet, no endereço eletrônico 
http://www.cebraspe.org.br/concur-
sos/ibge_20_agente, até as 23 horas e 
59 minutos de 15 de março de 2021.

Para o cargo de Recenseador, é exi-
gido Ensino Fundamental completo. 
A taxa de inscrição é no valor de R$ 
25,77. Inscrições somente via internet, 
no endereço eletrônico http://www.

cebraspe.org.br/concursos/ibge_20_ 
recenseador, até as 23 horas e 59 mi-
nutos de 19 de março de 2021.

Quanto às remunerações, para 
Agente Censitário Municipal, o valor 
é de R$ 2.100,00; para Agente Censi-
tário Supervisor, R$ 1.700,00; e, para 
Recenseador, a remuneração será por 
produção, e o candidato poderá simu-
lar valores de remuneração por meio 
de link disponível no endereço http://
www.cebraspe.org.br/concursos/
ibge_20_recenseador.

Prefeitura anuncia que mais um trecho da Estrada da Salinas 
estará pavimentado até início de março

TORRES - A obra da Estrada da 
Salinas, antiga demanda da comuni-
dade - e que desde 2015 vem ocor-
rendo, entre execuções e paralisa-
ções -  está novamente avançando. 
Metade da obra estará pronta com 
a conclusão de mais um trecho pa-
vimentado. Na tarde desta quin-
ta-feira, 25 de fevereiro, o prefeito 
Carlos Souza junto com o secretário 
de Planejamento, Matheus Junges, 
estiveram na Rota acompanhando 
os trabalhos.

O trecho - em que a Conpasul 
realiza atualmente a aplicação do 

CBUQ – Concreto Betuminoso Usi-
nado a Quente (pavimentação) -  lo-
caliza-se a partir das proximidades 
da antiga Cooperativa do Peixe. O 
procedimento ocorre entre os nú-
meros 1150 e 2860. São 1.710m por 
6m de largura, com previsão de con-
clusão do trecho até dia 5 de março.. 
De acordo com técnicos da Secreta-
ria de Planejamento, com o término 
deste trecho, metade da obra estará 
concluída.

Conforme o prefeito de Torres, 
Carlos Souza, esta obra é de grande 
significância para a cidade. "É resul-

tado de muita gestão, beneficiando 
as pessoas em geral, tanto morado-
res como turistas, possibilitando um 
segundo acesso na cidade", afirma 
Carlos. Todo o projeto consiste em 
drenagem, terraplanagem, conten-
ção de margens e pavimentação, ao 
longo de 5.540 metros no bairro.

A chamada “Estrada da Salinas” 
é uma importante via que inicia na 
Avenida Castelo Branco, seguin-
do em direção ao bairro Salinas I 
(margeando o Rio Mampituba), en-
cerrando na Vila São João (já na BR 
101), passando pela Salinas II.

À esquerda Fernando Nery e Gerônimo Goergen; Á direita Nereu 
Crispim e Júlio Agápio

Recursos para maquinário e para ornamentação da Lagoa do Violão

Visita a Ministérios e Embratur
A dupla de secretários tor-

renses também cumpriu agen-
da em ministérios federais, 
as quais já haviam sido agen-
dadas antecipadamente pelo 

prefeito Carlos. Dentre os mi-
nistérios e estatais visitados, 
o Ministério do Turismo e a 
Empresa Brasileira de Turismo 
(Embratur).

Conforme informaram os 
secretários, em nota para a im-
prensa nesta quarta-feira (24), 
o destaque da visita política 
se trata da notória disposição 

dos deputados Crispim (PSL) e 
do deputado Goergen (PP) em 
participar de aportes impor-
tantes para a cidade de Torres, 
através de emendas de seus 

gabinetes em Brasília. A agen-
da desta vez foi focada nestes 
parlamentares justamente por 
conta da sinalização de ambos 
na colaboração com a cidade. 
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Empresários e entidades do Litoral gaúcho se 
reúnem em prol da defesa do setor

Por Fausto Júnior
______________

Mais uma vez, a intervenção de 
autoridades ronda as empresas por 
conta do território gaúcho estar ini-
ciando passando por um surto mais 
agudo de Covid-19 neste fevereiro 
de 2021 (com leitos hospitalares lo-
tados). E diante da decisão recente 
em alterar as bandeiras do mapa 
preliminar de distanciamento con-
trolado no RS tomada pelo Governo 
Leite, as entidades e empresários do 
Litoral gaúcho manifestam-se.

Conforme informa em nota para 

a imprensa a presidente do Sindi-
cato de Hotéis, Restaurantes, Bares 
e Similares do Litoral Norte do RS 
(SHRBS LN), Ivone Ferraz, a defesa 
da categoria se trata da liberdade 
da continuidade das atividades em-
presariais sem novas intervenções. 
A categoria sugere, por isso, que o 
setor turístico seja colocado no mes-
mo patamar das atividades conside-
radas essenciais. 

A reunião da categoria aconteceu 
na segunda feira (22), em Torres - 
sendo que o trade de turismo queria 
que estas demandas dos empresá-
rios sejam transformadas em políti-

cas imediatas pelo governo do Esta-
do e pelos gestores da região. Para o 
empresariado reunido, “as medidas 
iriam mediar o pânico empresarial e 
aplacar a ânsia da mídia que insiste 
em instalar o terror social e afastar 
os turistas do Litoral Norte”.

Manutenção da Cogestão

O SHRBS LN também queria que 
houvesse a manutenção da coges-
tão, onde regiões do estado podem 
flexibilizar as regras da bandeira pre-
ta para um nível menor - para que, 
consequentemente, as atividades 

comerciais da hotelaria e similares 
possam abrir, desde que cumprin-
do todos os protocolos sanitários. E 
indo em sintonia com esta deman-

da, já nesta terça-feira (23) a prefei-
tura de Torres confirmou que Torres 
poderá operar com protocolos mais 
brandos, de bandeira vermelha.

O mapa astral é dividido em doze partes, as quais 
chamamos de casas. Cada casa no mapa astral re-
presenta uma área de nossa vida. As casas relacio-
nadas à intimidade são a casa quatro, oito e doze. 

A casa quatro refere-se à familia e como nos 
comportamos com nossos vinculos e/ou familiares. 
A casa oito refere-se à sexualidade, aos momentos 
de crise e aos finais de ciclo. A casa doze é a ultima 
casa do mapa astral e está relacionada ao isolamen-
to, à reflexão e aos inimigos ocultos. 

A casa quatro é a nossa caracterisitca mais inti-
ma, é como nos comportamos em familia ou na nos-
sa casa. É o que nós astrólogos chamamos de fundo 
do céu. O fundo do céu é muito importante, pois é 
nossa base emocional.  O signo que está no fundo 

do céu, mostra uma forca que interna que temos 
que, muitas vezes, não é conhecida socialmente. 

A casa oito é um setor enigmático do mapa astral, 
e refere-se, entre outras coisas à  morte e a sexua-
lidade, que é, justamente,  o momento mais intimo 
de uma pessoa. Os planetas que estão na casa oito, 
mostram como nos entregamos na sexualidade  e 
o que desperta nosso desejo. Quem tem a lua na 
casa oito precisa se sentir protegido e acolhido para 
ter uma relaçao sexual satisfatória. Enquanto quem 
tiver o sol nesta casa vê a sexualidade como revi-
talizante. 

A casa doze é a ultima casa do mapa e é uma 
casa muito intensa, misteriosa e que, também, so-
mente é conhecida na intimidade. Esta é a casa do 

escondido, dos bastidores e dos que precisamos 
manter em sigilo ou isolamento. A casa doze oferece 
várias interpetações, mas tem uma relação de en-
trega, pois são situações onde é o destino que atua 
e não nossas escolhas. Este é um setor de nossa 
vida que somente conhecemos na intimidade, mas 
principalmente, quando estamos com nossa propria 
companhia. 

Em tempos em que existe tanta informação e a 
comunicação ultrapassou fronteiras, a intimidade 
pode oferecer grandes descobertas. 

‘A vida espera por você, de braços abertos, em 
toda sua beleza’. 

Por Juliana Mesquita Inácio

A intimidade na astrologia 

Para o empresariado as demandas servem para “mediar o pânico empresarial e aplacar a ânsia da mídia que insiste em instalar o terror social e 
afastar os turistas do Litoral Norte”

Adiada audiência pública para apresentar a aplicação de 
recursos da saúde pública em Torres no ano de 2020

A Audiência Pública ordinária que acon-
teceria nesta sexta-feira, dia 26 de feve-
reiro, na Câmara Municipal de Torres, foi 
transferida sem prazo definido, ainda. O 
evento seria para a apresentação pública 
do resultado das metas fiscais do orçamen-
to da municipalidade do terceiro quadri-
mestre.

A ordinária Audiência Pública para a 
apresentação do Relatório Municipal de 

Saúde, que acontece de quatro em quatro 
meses, irá ocorrer na Câmara Municipal de 
Torres nesta sexta-feira (dia 26 de feverei-
ro), às 15 horas.

A presidência da Câmara e a Comissão 
de Saúde anunciam o evento que desta vez 
terá a apresentação do 3º Relatório Quadri-
mestral de 2020, onde a Secretaria Munici-
pal de Saúde de Torres mostra onde e como 
foram aplicados os recursos federeis e esta-

duais enviados para os cofres públicos da 
prefeitura torrense. Como se trata do 3º 
relatório quadrimestral, trata-se também 
do resumo anual do ano de 2020. 

O anúncio da Audiência foi feito antes 
das novas medidas de contenção aplicadas 
pelo processo de Distanciamento Controla-
do do Estado do RS. Portanto estava previs-
ta para ser realizada pelo sistema presen-
cial, com limitação de participantes.

Evento (ainda sem data definida) deverá acontecer na Câmara Municipal, e refere-se ao 3º quadrimestre do ano de 2020 

Prefeito assina decreto de prorrogação da calamidade 
pública devido a pandemia de Covid-19 em Torres

O prefeito Carlos Souza assi-
nou na tarde da última sexta-fei-
ra (19 de fevereiro), o decreto 
026/2021 que prorroga o estado 
de calamidade pública no municí-
pio de Torres para fins de preven-
ção e de enfrentamento à pande-

mia causada pelo Covid-19.
"Com o decreto, fica prorroga-

do estado de calamidade pública 
de 31 de março de 2021 a 31 de 
dezembro de 2021. As autorida-
des públicas, os servidores mu-
nicipais e os cidadãos em geral 

deverão continuar adotando to-
das as medidas necessárias para 
combate da disseminação do 
Coronavírus", ressalta a muicipa-
lidade.

A tramitação dos processos re-
ferentes a assuntos vinculados a 

este decreto se dará em regime 
de urgência e prioridade em to-
dos os órgãos de administração 
pública do município de Torres.

O prefeito Carlos Souza já as-
sinou outros três decretos com 
igual finalidade, o de calamida-

de pública em consequência da 
pandemia: decreto 043 de 20 
de março de 2020, decreto 093 
de 13 de maio de 2020, decreto 
331 de 29 de dezembro de 2020 
e agora, o 026/2021, assinado na 
última sexta (19).
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRES CACHOEIRAS

EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL PARA REGISTRO DE PREÇOS Nº 04/2021

Licitação exclusiva às beneficiárias da Lei Complementar nº 123/2006
O município de Três Cachoeiras – RS torna público que fará realizar a seguinte 

licitação na modalidade Pregão Presencial para Registro de Preços nº 04/2021, tendo 
como critério de julgamento o menor preço por item. Objeto: contratação de empresa 
para prestação de serviços no sistema de iluminação pública do Município, incluindo 
instalação de novos braços, manutenção em pontos existentes, troca de lâmpadas, 
reatores, bases fotocélulas, suportes e conectores.  Data da abertura: 16/03/2021. 

Horário e local: às 10h no setor de licitações da Prefeitura Municipal. Cópias do edital 
e demais informações poderão ser obtidas no setor de Licitações da Prefeitura no 

horário de expediente das 07h30minh às 12h30minh, ou pelo telefone (51) 3667 1155 
e pelo site www.trescahoeiras.rs.gov.br.

Flávio Raupp Lipert
Prefeito Municipal

EDITAL DE PREGÃO ELETRÔNICO Nº 01/2021 PARA REGISTRO DE PREÇOS
EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL PARA REGISTRO DE PREÇOS Nº 04/2021

O município de Três Cachoeiras – RS torna público que fará realizar a seguin-
te licitação na modalidade Pregão Eletrônico nº 01/2021 para Registro de Preços. 

Objeto: aquisição de gêneros alimentícios para a alimentação escolar para os alunos 
das Escolas Municipais. Abertura das propostas: as 09h do dia 15 de março de 2021. 
Tempo da disputa: Controlado pelo pregoeiro e acrescido do tempo aleatório (randô-

mico), determinado pelo sistema.
Os procedimentos para acesso ao Pregão Eletrônico estão disponíveis através 

do site https://pregaobanrisul.com.br/. Os interessados deverão cadastrar senhas de 
acesso em qualquer agência do Banco do Estado do Rio Grande do Sul. Maiores 

informações poderão ser obtidas pelo telefone: (051) 3667-1155, ou pelo endereço 
eletrônico licitacoes@trescachoeiras.rs.gov.br.

FLÁVIO RAUPP LIPERT
Prefeito Municipal
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1-EM TORRES Apartamento de 
dois quartos,  cozinha, área de 
serviço, estar, jantar, sacada. No 
centro, próximo ao hospital. Óti-
mo para morar ou locar. Venha 
nos visitar ou entre em contato. 
COD. PZ03756 – R$ 260.000,00

2-PENZ IMÓVEIS VENDE 
EM TORRES, apartamento 2 
quartos, banheiro social, co-
zinha, área de serviço, estar 
living, ótima localização, próximo 
das 4 praças, e 3 quadras da 
beira mar! COD PZ03377 – R$ 
280.000,00

3-APARTAMENTO em Torres:  
UM (01) quarto, com sacada 
e uma vaga de garagem. ÓTI-
MO para veranear, morar ou 
rendimentos com locações. R$ 
300.000,00. COD. PZ03075

4- VENDE em Torres, no Cen-
tro. Apartamento de um quarto,  
cozinha, sala, banheiro, sacada,  
garagem. R$ 270.000,00 COD 
PZ03754.

5 – VENDE em Torres, Apar-
tamento de 03 quartos, com 
sacada, churrasqueira, sala de 
estar e jantar, cozinha, área de 
serviço, banheiro suíte e social, 
garagem. COD. PZ03546 – R$ 
480.000,00

6 – Apartamento no Centro de 
Torres, dois quartos, dois banhei-
ros, duas sacadas, duas gara-
gens privativas fechadas e com 
churrasqueira.  COD. PZ03717 
- R$ 450.000,00

7 - LOJA no Passo de Torres-
-SC próximo ao Rio Mampituba, 
medindo 45,42m² de área priva-
tiva e 68,33m² de área total. R$ 
330.000,00 – CÓD. PZ03483

OBS: OS VALORES DESTAS OFERTAS 
ESTÃO SUJEITO A ALTERAÇÕES

Venha nos visitar. Temos outros imóveis a 
oferecer.

Rua José Antonio Picoral, 80, Loja 04.
(51) 3626 1821 / (51) 3626 3072 / (51) 
98536 3072 (51) 99978 8467 

Paula BorowskyVocê ou alguém da sua família tem 
PROBLEMAS COM O ALCOOLISMO? 
Visite-nos e conheça nosso grupo, sua 
identidade será preservada, o princí-
pio do anonimato e a nossa discrição 
e  garante sigilo absoluto das pessoas 
que vêm conhecer a irmandade. 

Nossas reuniões são abertas ao público 
em geral e qualquer pessoa pode parti-
cipar, independente de ter ou não pro-
blema com bebida alcoólica.

AA em Torres:
- Grupo Viver Sóbrio. Na Vila São João, ao lado do Salão Paroquial da 
Igreja São José Operário - Reuniões todas às quartas-feiras, às 20 horas. 
- Grupo Salva Vidas. Em Torres, na Av. do Riacho, na sede do Lions 
Clube - Reuniões segundas e sextas às 20 horas. 

Caroline Westphalen

Vou começar fazendo uma reflexão sobre a bandeira preta. O 
que será que essa bandeira realmente significa? Lembrei da ban-
deira preta do Movimento Anarquista que começou lá em 1880 na 
Europa. Ou seja, onde tem uma bandeira preta hasteada a coi-
sa estaria, então, anarquizada. Os piratas também usavam uma 
bandeira preta com uma caveira em seus navios. Teria a função 
do pirata alguma associação com os atuais "ladrões de liberdade" 
que têm paixão pela aglomeração em plena pandemia? A gente 
podia filosofar até o fim da coluna sobre a bandeira preta e a 
situação do país em relação à Covid-19 do ponto de vista antro-
pológico, sociológico, psicanalítico, espiritual e etc., mas acho que 
o cerne da questão é simples de compreender. A coisa toda tem 
uma influência enorme do individualismo. Antigamente as civiliza-
ções iam em busca das coisas em prol de um coletivo. Há mais ou 
menos 12.000 anos em Atlântida era assim, na Lemúria também 
e a mesma coisa acontecia na Suméria. As primeiras civilizações 
influenciaram todas as outras, mas o que houve com a nossa ci-
vilização? Atualmente, parece que a coisa virou. Hoje em dia as 
pessoas têm uma tendência de viver mais pra si do que ao mesmo 
tempo pro outro. Sim, temos muitos solidários espalhados pelo 
mundo, mas o individualismo aflorou e foi o pior movimento que 
o nosso self fez nos últimos tempos. A hipermodernidade fez essa 
sacanagem com a mente e o ego das pessoas e agora cada um 

Psicóloga e Terapeuta Holística - CRP 07/19777 CRTH 0345
Psicoterapia Breve, Terapia c/ Florais de Bach e Tarot Junguiano.
Atendimento em São Paulo ou online 
Instagram: @terapeuta.carol
WhatsApp: 11 965844075

Filosofando Sem Filtro

fica literalmente no seu quadrado, ninguém mais empresta o lápis 
de cor pra ninguém e só usa máscara quem quer. Seguindo o fio 
deu pra ver que, principalmente, as cidades litorâneas aproveita-
ram o carnaval como se não tivesse mais coronavírus no mundo. 
E aí? Vamos julgar ou não? Existem várias gangues da “desobe-
diência civil” perambulando por aí como se tudo já tivesse sido 
resolvido e o vírus erradicado. Tem a galera que não pode fazer 
home office e faz happy-hour depois do trabalho quase todos os 
dias. Sim, a pandemia tirou do armário todos os que achavam que 
não eram alcoólatras. Tem a galera que usa a máscara só na boca, 
tem o pessoal que passa o dia inteiro fingindo que está falando 
no celular ou comendo um sorvete pra não ter que usar máscara 
e também tem as famílias que reúnem 19 parentes no domingo 
pra feijoada da tia Joana. As vacinas chegaram mas não tem pra 
todo mundo ainda. Por enquanto só 3% do país foi vacinado e 
250 mil pessoas viraram estrelinhas. Lembrando que algumas se-
quelas atingem a maior parte dos infectados e podem permanecer 
no corpo por até 6 meses depois da infecção pelo vírus, sendo 
que 64% têm sintomas persistentes. A Síndrome Pós-Covid não é 
mamão com açúcar. Ah! Ano que vem a gente vai ter que tomar 
uma outra vacina pro outro modelo do vírus que já está por aí. O 
pessoal da espiritualidade disse que o coronavírus é só a ponta do 
iceberg. Mygod! Antes de ir, gostaria de avisar que já estamos na 
metade do livro {A Quinta Raça} do Trigueirinho lá no Instagram. 
Todos os dias tem uma live de 8 minutos com a leitura do livro. Já 
aviso que depois dessa leitura vamos partir pro esquisito. Vamos 
ler uma série de livros com palavrão na capa. A gente precisa 
dar uma sacudida no nosso feed, então, a coisa vai ficar louca a 
partir da próxima leitura. Desculpem pelo papo reto e chato sobre 
a pandemia, mas é que tem uma galera sem noção nenhuma do 
que é essa coisa de pensar no coletivo, pensar no outro, enfim... 
penso que são pessoas que ainda não aprenderam a se amar e, 
por isso, não têm condições de amar o próximo. Fiquem bem e 
até a próxima!
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Receba A FOLHA em casa todas 
as sextas-feiras!

Fique por dentro dos assuntos de Política, Infraestrutura, Turismo, Economia e muitos 
outros debates, lendo todas as semanas nosso resumo dos acontecimentos da cidade e região.

• Valor Assinatura Anual – R$ 140,00
 	    • Valor Assinatura Semestral – R$ 75,00

			      	             • Valor Assinatura Trimestral – R$ 45,00
		  Contatos:

		  51- 99754 2913
		  51- 98011 8010

Ou pelo e-mail afolhatorres@gmail.com com o título “ASSINATURA”

Assine o jornal A FOLHA
O Jornal que valoriza a sua inteligência

Torres – RS - Brasil
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Não é novidade que o mercado tem se tornado cada vez mais 
competitivo, a partir do fato de que o consumidor tem se tor-
nado muito mais exigente na hora de realizar uma compra seja 
de produtos ou serviços. Esse comportamento exigente se dá por 
diversos fatores, como a mudança de movimento de vida por con-
ta da pandemia, acesso a informações como feedbacks de outros 
clientes de determinada marca ou até uma atitude antiética de 
uma empresa que foi compartilhada nas redes sociais, economia, 
tecnologia e etc., portanto, eis a questão: Como se relacionar e 
fidelizar esse cliente?.

De acordo com Kotler (2006) o comportamento do consumidor é 
definido como cada indivíduo se comporta diante de um determina-
do produto e/ou serviço a ser obtido e/ou consumido, com o intuito 
de atender suas necessidades, seja reais ou emocionais. 

Aqui está uma dica pode estar a chave para o sucesso! Imple-
mentar o Fator UAU no relacionamento da marca com o cliente. 
Bom, mas o que é fator uau? Fator UAU nada mais é do que sur-
preender o cliente através de superação de expectativas, pois so-
mente atender o que é esperado já não é mais suficiente neste 
mundo tão competitivo. 

Imagine, o cliente entra fisicamente ou acessa online uma loja, 
para comprar um par de calçados, este cliente tem em mente cor, 
tamanho, usabilidade e faixa de preço. O vendedor, seja ele online 
ou pessoalmente, identifica e atende aquela necessidade: O cliente 
finaliza sua compra satisfeito. Agora após a compra, ao receber em 
sua casa o produto, ou retirar no balcão, dentro da caixa tem uma 
carta feita à mão nomeada, com um cupom de desconto na próxi-
ma compra e um par de meias junto à uma garrafa de água custo-
mizada da loja. Com certeza este cliente ficará surpreso, primeiro 
com o cuidado da carta feita à mão com seu nome, segundo com 
o brinde totalmente relacionado com produto que comprou, sem 
contar no desconto na próxima compra! Pronto, o fator uau foi rea-
lizado. Este consumidor vai postar em suas redes sociais, comentar 
com pessoas ao seu redor sobre a incrível experiência que ele teve 
ao comprar um simples par de calçados e com toda certeza, voltar 
para usar seu cupom trazendo novos clientes para e empresa.

Importante, não quer dizer que a empresa precise sair distri-
buindo presentes aos clientes, é necessário primeiramente, clas-
sificar o público alvo, entender às necessidades e desejos deles, 
seus receios quanto ao mercado e etc. Após este estudo, pode ser 
planejado a melhor forma de adicionar o fator uau na fidelização 
do cliente de forma que não acarretará em despesas, mas sim em 
investimento para e empresa. 

A segmentação e a definição do mercado-alvo são aspectos fun-
damentais a estratégia da marca. Permitem a alocação eficiente de 
recursos e um posicionamento mais preciso. Também ajudam os 
profissionais de marketing a atender vários segmentos, cada um 
com ofertas diferenciadas. (KOTLER, 2017).

Uma forma de iniciar esta inserção é realizando um pré e pós 
venda, visando conhecer o consumidor e realizar melhorias nos 
processos internos; ter um Serviço de atendimento ao consumidor 
(SAC), tratando o cliente com transparência, gentileza e educação, 
resolvendo seu problema. 

Encantar o cliente com o fator UAU pode ser feito em peque-
nos detalhes, ser proativo com um atendimento diferenciado, um 
atitude que o consumidor não esteja esperando, que o deixe sem 
palavras. Superar a cada dia as expectativas do cliente, sempre 
atualizando e reestruturando este fator conforme necessário. 

Por Ingrid de Paulo Wroblewski 
(formanda do curso de Administração da Ulbra TORRES)

conversa com profissionais

Fidelização do cliente com o Fator UAU!

ULBRA e você

CEEE PREJUDICA OS MAIS POBRES
Pessoas menos favorecidas ao fazer Locação, Compra ou Troca de imóveis, 

e ao procurar a CEEE para regularizar a situação de troca de Transferência de 
Titularidade. É nessa hora que podem surgir os primeiros problemas. Muitas 
vezes, ao solicitar a ligação de um serviço, o consumidor é surpreendido com 
a informação de existência de débito do titular anterior e que, em razão disso, 
o serviço não poderá ser ativado, e são condicionados ao pagamento de débitos 
deixados pelos antigos titulares, isto prejudica os mais pobres que são obriga-
dos a pagarem contas de terceiros

A dívida em nome de terceiro é considerada pessoal e não admite transfe-
rência automática para quem não tenha dado causa. A CEEE ao negar o forne-
cimento de energia elétrica, ao novo proprietário por dividas de terceiros no 
imóvel, está praticando Cobrança coercitiva mediante negativa de religação 
da energia elétrica fundada em dívida anterior, ilegalidade Inexigibilidade do 
proprietário e do novo locatário, pode ocasionar Dano moral configurando 
Indenização. 

CONHEÇA SEUS DIREITOS - De acordo com a lei de Serviços Públicos 
(lei 8987/95), são direitos dos consumidores obter e utilizar o serviço com ple-
no atendimento às suas necessidades (art. 6º e 7º, inciso III). Na mesma linha, 
o Código de Defesa do Consumidor estabelece que é proibido ao prestador de 
serviço recusar a prestação de serviços a quem se disponha contratá-los (art. 
39, IX).

Há ainda regra específica para alguns serviços - energia elétrica, por exem-
plo - como ocorre com a Resolução 414/2010, da Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel), que determina que é proibido condicionar a ligação ou alte-
ração da titularidade do serviço ao pagamento de débito pendente em nome de 
terceiros (art. 128, §1º). Sendo assim, independentemente do tipo de serviço, 
negar a prestação do serviço devido à existência de um débito em nome de 
terceiro trata-se de prática abusiva e viola o CDC (art. 39, V).

RECUSA À VACINAÇÃO PODE GERAR DEMISSÃO POR JUSTA 
- MPT afirma que recusa à vacinação pode gerar demissão por justa causa 
em guia interno elaborado pelo Ministério Público do Trabalho (MPT) para 
orientar a atuação dos procuradores do órgão, o procurador-geral do MPT, 
Alberto Balazeiro, destaca que o Supremo Tribunal Federal (STF) prevê que o 
trabalhador que se recusar a tomar a vacina pode ser demitido por justa causa., 
A vacina é uma proteção coletiva, e não individual.O empregador deve reali-
zar uma campanha de conscientização prévia para garantir que a informação 
correta chegue aos empregados. “Na questão trabalhista é preciso ter muita 
serenidade. A recusa em tomar vacina não pode ser automaticamente uma de-
missão por justa causa. Todos temos amigos e parentes que recebem diaria-
mente fake news sobre vacinas. O primeiro papel do empregador é trabalhar 
com informação para os empregados”, sustenta. “A justa causa é a última das 
hipóteses. O guia do MPT não é um convite à punição, mas à negociação e 
à informação. O que não pode é começar com justa causa e nem obrigar nin-
guém a trabalhar em condições inseguras”, acrescenta. Fonte: RevistaForum.

PREDIAL - Moradores do Predial solicitam ao Poder Executivo de Torres 
providências quanto desobstrução do bueiro no entroncamento da Rua Verde 
com Cristóvão Colombo, pois em chuvas fortes os moradores tem suas casas 
invadidas pelas águas devido à falta de escoamento; Pedem ainda a retirada 
da placa PARE do canteiro central, em frente o Big Jóia e providências quan-
to a implantação de redutores de velocidades na Rua Joaquim Hofmeister; 
Moradores da região pedem também fiscalização no período noturno junto a 
cabeceira da ponte que dá acesso ao município  Passo de Torres, lado de Torres 
, precisamente na edificação abandonada que abriga moradores de rua - que 
provocam baderna e ameaças para pessoas que passam e circulam na beira rio.

IGRA - Moradores do Igra estão pedindo para que seja feita a colocação de 
dois postes completos na Rua Progresso; pedem colocação de base graduada 
no Beco da Corsan, que liga a Rua Luis Gonçalves dos Santos com a Traves-
sa M. Couto. Continuam no aguardo da abertura de rua que ligará os bairros 
Getúlio Vargas com o bairro Igra zona norte; ainda esperam pela Praça dos 
Mangues - uma vez que por diversas gestões a comunidade vem solicitando a 
prefeitura para preservação da vegetação na margem do rio Mampituba, onde 
desemboca o Valão.

Sugestões e reivindicações podem ser enviadas para daspe@terra.com.br 
ou  Rua Coronel Pacheco, 985

ULBRA e você
Dani Dos Santos Pereira 
Presidente da Associação dos Bairros de 
Torres

A VÓZ DOS BAIRROS 

COLUNISTAS
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ÁRIES - Muitas ideias podem abrir no-
vos caminhos, ariano. Mas é importante 
prestar atenção também ao que sente. 
Na verdade, o momento pede um equili-
brio entre razão e emoção, pensamento 

e sentimento. Criatividade em alta, assim como força, co-
ragem, capacidade de superação e iniciativa. Essa tem 
tudo para ser uma grande semana pra você.

TOURO - Cuidado com a ansiedade, 
taurino, que pode levar você a decisões 
impulsivas e válvulas de escape perigo-
sas. O céu do momento pede prudência 
e criatividade, e que você possa contar 

com a ajuda de outras pessoas sempre que necessário. 
São dias de insights importantes e conquistas pessoais e 
profissionais.

GÊMEOS - É hora de dar novos passos e 
colocar a vida ainda mais em movimento, 
geminiano. Você pode ter grandes aconte-
cimentos e muita coisa boa acontecendo, 
mas é importante manter o foco, saber com 
quem contar e ter prioridades. De qualquer 

forma tendem a ser dias mais leves e bem produtivos pra 
você.

CÂNCER - Valorize suas conquistas, can-
ceriano, e siga seu ritmo. Você não pre-
cisa se impor um ritmo ou necessidades 
que não são suas. É fundamental saber 
quem você é, o que quer e para onde deve 
caminhar. O céu do momento pede mais 

sensibildiade e é super favorável ao autoconhecimento e os 
assuntos bem pessoais.

LEÃO - Um ótimo momento para estar em 
projetos que envolvem outras pessoas, 
leonino. As conversas podem ser mágicas 
e inspiradoras e vale a pena buscar novos 
papos e fontes de inspiração. O céu 

favorece também as amizades, as reuniões e contatos. 
Um bom momento para pegar mais leve consigo mesmo 
e com os outros.

VIRGEM - Bons ventos sopram em sua 
vida profissional, virginiano, e também 
nas demais áreas da sua vida. Momento 
mais fluido, com acontecimentos impor-
tantes e muitos resultados. Você tende a 

se sentir mais dinâmico e produtivo e os assuntos de tra-
balho estão mesmo em destaque, com ótimos resultados 
e oportunidades.

HORÓSCOPO SEMANAL

Por Roberta Vidal

LIBRA - Um bom momento para buscar 
o prazer, libriano. Pense no que faz você 
feliz e tome atitudes práticas para que 
isso esteja presente em seu dia a dia. 
Os assuntos afetivos estão favorecidos. 
Amor, prazer, intensidade emocional e 

sexual. Um bom momento para investir em seus pro-
jetos preferidos.

CAPRICÓRNIO - Um momento 
para definir os próximos pas-
sos de seus projetos, capri-
corniano. Assuntos burocráti-
cos e financeiros pedem mais 

atenção e está mais favorável resolver 
qualquer coisa nesse sentido. Dias mais 
produtivos e ótimos para organizar coisas 
mais práticas.

AQUÁRIO - É um momento de 
oportunidades, aquariano, e 
vale a pena aproveitar cada 
uma delas. Foco no que pode 
trazer bons resultados e siga 

em frente. O céu do momento é bom para 
cuidar da saúde, mudar hábitos e tomar de-
cisões pessoais. Dias mais produtivos no 
trabalho.

PEIXES - É um momento de opor-
tunidades, aquariano, e vale a 
pena aproveitar cada uma delas. 
Foco no que pode trazer bons 
resultados e siga em frente. O 

céu do momento é bom para cuidar da saúde, 
mudar hábitos e tomar decisões pessoais. Dias 
mais produtivos no trabalho.

ESCORPIÃO - Um ótimo momento para 
tomar decisões e seguir em frente, escor-
piano. Energia de coragem, força, ousadia, 
superação e atitude estão presentes. Um 
momento de certezas e oportunidades, de 
decisões certeiras e comunicação mais as-

sertiva e eficiente. Aproveite as boas energias e foco no 
que interessa.

SAGITÁRIO - Um momento importante 
para pensar na vida e definir o futuro, 
sagitariano. É uma fase de decisões e 
definições, por isso pensar, conversar e 
focar é tão importante. Alguns contatos 

e assuntos podem ser retomados ou pelo menos de-
finidos também no que diz respeito a outras pessoas 
próximas.

VARIEDADES

(semana entre (24/02 e 03/03)
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Arroio do Sal apresenta novidades na gestão do Parque 
Natural Municipal Tupancy

Em recente reunião realiza-
da entre o prefeito de Arroio 
do Sal, Affonso Flávio Angst 
(Bolão), a secretária munici-
pal de Turismo Aline Valim e 
os servidores do Parque Natu-
ral Municipal Tupancy, foram 
apresentados novos projetos 

visando o início do planeja-
mento para o ano de 2021.

"Uma das novidades é que 
já neste mês de fevereiro, o 
Parque passa a ser também 
de responsabilidade da Secre-
taria de Turismo, Esporte, Ju-
ventude e da Cultura, na par-

te turística e de manutenção, 
enquanto que a ambiental e 
limpeza externa seguem sob 
responsabilidade da Secretaria 
de Meio Ambiente, Agropecu-
ária e Pesca", indica a comuni-
cação da Prefeitura de Arroio 
do Sal.

Bombeiros Voluntários de Arroio 
do Sal Recebem Curso de Resgate 

Aquático, Nós e Amarrações
Na tarde desta quarta-feira 

(24), o Serviço Civil Auxiliar de 
Bombeiros (SCAB) – Bombeiros 
Voluntários de Arroio do Sal re-

cebeu em seu quartel o Sargen-
to Marcelo da Rosa França, do 
Corpo de Bombeiros do Estado 
do Rio Grande do Sul. Residen-

te na cidade de Torres, Marcelo 
marcou presença para dirigir ao 
Batalhão um Curso de Resgate 
Aquático, Nós e Amarrações. 

Campanha de coleta de resíduos eletrônicos e pilhas será 
realizada a partir de 1 de março em Três Cachoeiras

A Prefeitura Municipal de Três 
Cachoeiras, com o apoio do CDL, 
realizará uma campanha de co-
leta de resíduos eletrônicos e pi-
lhas, entre 1° de março e 15 de 
abril. A ação busca dar o destino 

correto para esses resíduos - que 
vão desde celulares e televiso-
res até outros eletrodomésticos, 
além das pilhas, e que causam 
danos ambientais e riscos à saú-
de humana. Mais informações 

podem ser obtidas pelo telefone 
3667-1155.

Para realizar o descarte você 
deve procurar os seguintes pon-
tos de coleta:

Prefeitura Municipal de Três 
Cachoeiras – 7h30 às 12h30

Cidrelar – Horário Comercial
Secretaria de Obras – 7h30 às 

12h30

Praça ao lado da Secretaria da 
Assistência Social – Espaço dispo-
nibilizado para descarte contínuo

Apara Barro Dema - Espaço 
disponibilizado para descarte 
contínuo
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Na manhã desta quarta-feira 
(24), os Guarda-Vidas de Arroio 
do Sal e alguns convidados es-
peciais realizaram a segunda 
Corrida THUNDERS, corrida de 
integração e final de temporada, 
saindo da primeira guarita (23) 
de Arroio do Sal, no Balneário 

Arroio Seco e encerrando na úl-
tima guarita (47) da orla do mu-
nicípio.

O percurso de 18 km foi re-
alizado por 28 Guarda-vidas, 
contando com a participação do 
Capitão Daniel Borges Moreno, 
Comandante da 1° Companhia 

Guarda-Vidas e o Tenente Gel-
son Rogerio Moura Ardenghi 
, Comandante do Pelotão de 
Guarda-Vidas de Arroio do Sal.

A partir do dia 01 de março, 
permanecem somente as guari-
tas 38 (Centro) e 34 (Areias Bran-
cas) em Arroio do Sal.

Guarda-Vidas de Arroio do Sal realizam Corrida THUNDERS 2021

No dia 18 de fevereiro, acon-
teceu a eleição do Colegiado 
dos Gestores Municipais de As-
sistência Social do Litoral Nor-
te (COGEMAS) da Associação 
dos Municípios do Litoral Norte 
(AMLINORTE). O Secretário Mu-
nicipal de Assistência e Inclusão 
Social de Arroio do Sal, Israel 
Irassochio, foi eleito o presiden-

te do colegiado.
Israel comenta ser um grande 

desafio, visto o momento que 
vivenciamos no âmbito das polí-
ticas sociais. “Sei da importância 
do colegiado e me sinto honra-
do pela oportunidade de estar a 
frente neste importante espaço 
de luta por avanços e melhorias 
na nossa região do Litoral Nor-

te”. Diz o Secretário de Assistên-
cia e Inclusão Social de Arroio do 
Sal

A atual representação ficou 
assim constituída:

Presidente: Israel Irassochio 
– (Secretário Municipal de Assis-
tência Social de Arroio do Sal)

Vice- presidente: Carlos Régis 
Rosa da Silveira – (Secretário da 
Assistência Social de Imbé)

1ª Secretária: Maria Elisete 
Machado Germano – (Secretária 
Municipal de Assistência Social 
de Capão da Canoa)

2ª Secretária: Olga Magnus – 
(Secretaria da Assistência Social 
de Osório)

Secretário da Assistência Social de Arroio do Sal 
é eleito Presidente do COGEMAS

Na manhã desta quinta-feira (25 de fevereiro) saiu mais um boletim informativo sobre a situação epidemiológica relacionada ao novo coronavírus nos 15 municípios que compõem a AMESC. 
Região registrou 5 óbitos pela doença na semana

Na manhã desta quinta-feira (25 de fe-
vereiro) saiu mais um boletim informativo 
sobre a situação epidemiológica relaciona-
da ao novo coronavírus nos 15 municípios 
que compõem a Associação dos Municí-
pios do Extremo Sul Catarinense (AMESC). 
O número de casos da região passou para 
17705 com um total de 249 mortes pela 
Covid-19 desde o princípio da pandemia.

Dessa forma, no período de uma sema-

na (comparativo com o dia 18 de fevereiro) 
foram registrados 538 novos casos de Co-
vid-19 no extremo-sul catarinense (núme-
ro consideravelmente maior que na sema-
na entre 11/02 e 18/02, quando 261 novos 
casos foram registrados)  além de 5 novos 
óbitos (número maior do que os registrado 
na semana anterior, quando ocorreram 2 
óbitos pelo coronavírus). Além disso até 
esta quinta (25), a região estava com 393 

casos ativos registrados - enquanto que no 
boletim da semana passada (18 de feverei-
ro) havia 190 casos ativos de Covid-19, ou 
seja: o número de casos ativos no extre-
mo-sul catarinense mais que dobrou.

Araranguá ultrapassa as 
100 mortes

Conforme dados da AMESC con-

solidados nesta quinta-feira (25), 
Araranguá é disparado o municí-
pio da região com maior número 
de casos - com 6519 confirmados  
101 mortes relacionadas ao novo 
Coronavírus na cidade (sendo que 
nos últimos 7 dias foram registra-
dos 214 novos casos e 3 óbitos pela 
doença na cidade).  Em seguida vêm 
Sombrio, com 1620 registros de Co-

vid-19 no total e 28 óbitos no total 
(44 novos casos nenhum novo óbito 
nos últimos 7 dias). Passo de Torres, 
até quarta-feira (24) totalizava 636 
casos positivos do novo Coronaví-
rus , com 6 óbitos desde o princípio 
da pandemia (35 novos casos de 
Covid-19 registrados no Passo nos 
últimos 7 dias, sem nenhum novo 
óbito).

Extremo-sul catarinense tem grande aumento no número de casos ativos e novos 
casos por Covid-19 nesta semana

EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL Nº 03/2021 PARA REGISTRO DE PREÇOS
Exclusivas às beneficiárias da Lei Complementar nº 123/2006

O município de Três Cachoeiras – RS torna público o edital do Pregão Presencial nº 03/2021 para 
Registro de Preços. Objeto: aquisição de Larvicida Biológico BTI (Bacillus Thuringiensis Israelen-

ses), para aplicação em córregos na área rural do município de Três Cachoeiras. Data da abertura: 
11/03/2021. Horário e local: às 10h no setor de licitações da Prefeitura Municipal. Cópias do edital e 

demais informações poderão ser obtidas no setor de Licitações da Prefeitura no horário de expediente 
das 7h30min às 12h30min, ou pelo telefone (51) 3667 1155 ou pelo site www.trescachoeiras.rs.gov.br.

FLÁVIO RAUPP LIPERT
Prefeito Municipal

A Secretaria de Saúde de Três 
Cachoeiras chama a atenção da 
população para a importância da 
vacinação contra a febre amare-
la, principalmente em virtude da 
confirmação de casos positivos 
na divisa com Santa Catarina. 

“Estamos com vários casos de 
febre amarela tanto em huma-
nos quanto nos bugios na área 
de divisa com Santa Catarina. 

É importante ressaltar que os 
bugios são hospedeiros e não 
transmissores do vírus. Caso seja 
encontrado algum animal mor-
to, favor informar a Vigilância 
Ambiental em Saúde pelos con-
tatos 3667-2225/ 3667-1413/ 
3667-1241”, informou a coor-
denadora da Atenção Básica de 
Saúde, Tássia Pereira. 

A enfermeira ressaltou ainda 

que, quem não recebeu a vacina 
contra a febre amarela deve pro-
curar a Sala de Vacinas na Poli-
clínica Municipal. Pessoas entre 
9 meses e 59 anos podem se va-
cinar. A primeira dose deve ser 
dada aos 9 meses de vida, com 
reforço aos 4 anos. Adultos até 
59 anos recebem somente uma 
dose. Pessoas com 60 anos ou 
mais é necessária uma prescri-

ção médica.

SOBRE A FEBRE AMARELA - A 
febre amarela (FA) é uma doen-
ça febril aguda, causada por um 
arbovírus (vírus transmitido por 
mosquitos). Os primeiros sinto-
mas da febre amarela são ines-
pecíficos, como febre, calafrios, 
cefaleia (dor de cabeça), lom-
balgia (dor nas costas), mialgias 

(dores musculares) generaliza-
das, prostração, náuseas e vô-
mitos. Após esse período inicial, 
geralmente ocorre declínio da 
temperatura e diminuição dos 
sintomas, provocando uma sen-
sação de melhora no paciente. 
Em poucas horas – no máximo, 
um ou dois dias - reaparece a fe-
bre, a diarreia e os vômitos têm 
aspecto de borra de café.

Saúde de Três Cachoeiras alerta para casos de febre amarela na divisa com SC

Mesmo classificada em Bandeira Preta, Arroio do Sal seguirá protocolos de distanciamento da Bandeira Vermelha
O Estado do Rio Grande do 

Sul, diante do quadro crítico 
que se encontra a saúde e o au-
mento considerável dos casos 

de COVID-19, publicou quatro 
decretos no Diário Oficial do 
Estado no dia 22 de fevereiro 
de 2021, que passam a vigorar 

nesta terça, 23 de fevereiro até 
2 de março.

Foi mantida a cogestão en-
tre o Governo do Estado e os 

Municípios, assim Arroio do Sal 
seguirá o protocolo da bandeira 
vermelha, respeitando as res-
trições dos decretos publica-

dos, embora as Regiões 04 e 05 
tenham sido classificadas em 
bandeira preta (ver protocolos 
na PAG 8).
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O verão de 2021, marcado por 
efeitos da pandemia, teve em Tor-
res uma novidade que promete 
voltar. O Point da Praia Sapt- Mon-
te Bello encerrou sua primeira 
temporada no último domingo 
(21). Em dois meses de existência, 
o espaço recebeu veranistas inte-
ressados em praticar esportes de 
areia, atletas profissionais e even-
tos. Nos próximos meses, mais 
atrativos são preparados para só-
cios do clube e para a comunida-
de em geral.

Foram sete finais de sema-
na, incluindo dois feriadões, “de 
luxo” na praia dos Molhes. Com 
o tempo bom na maioria dos 
dias, o Point da Praia tornou-se 
ponto de encontro para os fãs 
de beach tênis e futevôlei. “Nos-
so objetivo sempre foi estar mais 
próximo ainda de torrenses e 
turistas. Essa iniciativa permitiu 
que a Sapt oferecesse mais saúde 
e conveniência a essas pessoas, 
sem descuidar em momento al-
gum dos protocolos da COVID-19. 
Não tivemos problemas. Por isso, 
consideramos que o projeto feito 
juntamente com a Monte Bello foi 
bem-sucedido”, destaca Márcio 

Amaro, presidente do clube.
Dois torneios de futevôlei, um 

de beach tênis (disputado na Sapt 
em função da condição do mar) 
e jogos exibição foram realizados 
no período. O local contou com 
visitas ilustres de Tinga e Magrão, 
ex-jogadores de futebol, junta-
mente com o top 6 gaúcho de 
futevôlei e do multicampeão de 
beach tênis, Alex Mingozzi.

“Agregar qualidade de vida e 
trazer experiências positivas em 
nossa orla para os veranistas é 
uma forma de valorizar a nossa 
cidade. A iniciativa, junto com a 
Sapt, de trazer esse projeto novo 
foi primordial para que esse verão 
atípico não passasse em branco. 
Apostaremos que em 2022 será 
melhor ainda”, avalia Laura Bier, 
do marketing da Monte Bello.

Beach Tênis em destaque

Os próximos passos planejados 
pela Sapt para incentivar a prática 
de esportes envolvem justamente 
disputas na areia. Mais duas qua-
dras de beach tênis foram cons-
truídas e estão prontas para uso 
por parte de sócios e convidados. 

Os novos espaços ficam ao lado 
das quadras de piso de tênis e o 
planejamento é o de agregar es-
trutura completa de conveniên-
cia, com cobertura e um lounge 
que melhore a experiência dos 
atletas.

Respeitando decretos publi-
cados nos últimos dias com res-
trições contra o coronavírus, a 
Sapt estará fechada até a próxima 
terça, dia 2. Para saber mais, é só 
ligar ou mandar mensagem para 
(51) 3664-1221 ou enviar e-mail 
para sapt@sapt.com.br.

EDITAL DE PROCLAMAS 
 

Por esta publicação, faz-se saber que pretendem casar-se e apresentaram os 
documentos   exigidos pelo Artigo 1.525,incisos I,III e IV  e  do Código Civil Brasileiro, 

 
MAIK SCHARDOSIM SCHEFFER e 

ANE FRANCIELE QUADROS 
 

Ele solteiro, natural de Torres-R.S, residente e domiciliado em Torres. Ela solteira, natural de 
Porto Alegre -R.S, residente e domiciliada em   Torres/R.S. Se alguém souber de algum 

impedimento  oponha-se na forma da lei. 
 

Torres ,11  de fevereiro  de  2021. 
 

Alexandra Mendes barros 
Oficial Ajudante Substituta 

 

TORRES 

Point da Praia Sapt-Monte Bello encerra 
primeira temporada

Atração junto aos Molhes agregou veranistas, atletas e eventos em janeiro e fevereiro
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Na terça-feira (23/02), na região 
central de Torres , dois homens 
foram presos pela Brigada Militar 
(BM) pelo crime de estelionato. 
Após o recebimento de diversas 
denúncias de que dois senhores 
grisalhos estariam se identificando 
como Policiais Militares, pedindo 
dinheiro de patrocínio para a Asso-
ciação Beneficente Antonio Men-
des Filho (ABAMF) - entidade que 
congrega servidores de nível mé-
dio da Brigada Militar - guarnições 
da BM iniciaram as buscas para en-
contrar os suspeitos. 

Durante diligências, foi possível 
a localização do veículo utilizado 
pelos homens. A Brigada Militar 
abordou e identificado um dos 
suspeitos, um homem de 58 anos. 
"Naquele momento, o segundo 
suspeito, encontrava-se em um es-
critório próximo, tentando praticar 
o crime de estelionato. Ao avistar 
os policiais, o homem tentou fugir, 
sendo rapidamente capturado e 
identificado então, um individuo 
de 67 anos. Com os homens foram 
apreendidos diversos documen-
tos e contratos falsos em nome da 

Associação, cheques no valor de 
R$250, R$1.760 em espécie, um 
telefone celular e um pen drive", 
indica a comunicação da BM. 

A Brigada Militar ainda salien-
tou que os indivíduos vestiam ca-
misetas da Associação, e em con-
tato telefônico da guarnição com 
líderes da ABAMF, constatou-se 
que os suspeitos já foram funcio-
nários da entidade, mas atualmen-
te não possuem vínculo emprega-
tício com a Associação.

A dupla foi presa e encaminha-
da à Delegacia de Polícia.

Dois homens presos em Torres por estelionato contra 
entidade da Brigada Militar

Na quarta-feira (24/02), em Tor-
res, no bairro Pirataba, a Patrulha 
Maria da Penha prendeu um ho-
mem por porte ilegal de arma de 
fogo, descumprimento de medida 
protetiva e ameaça. "A Patrulha 
Maria da Penha tomou conheci-
mento de que uma das vítimas 
assistidas pela patrulha, estaria 
sofrendo novas ameaças de seu 

ex-companheiro, e que o homem 
teria efetuado cinco disparos de 
arma de fogo em direção à casa 
da vítima na tarde de domingo 
(21/02)", ressalta a comunicalçao 
da BM.

Na tarde desta quarta-feira 
(24/02), a vítima recebeu novas 
ameaças do suspeito, acionando 
a Patrulha. "Durante averiguações 

foi possível avistar o homem, sen-
do identificado um indivíduo de 47 
anos, com antecedentes por ame-
aça, desobediência, lesão corporal,  
entre outros crimes. Com o ho-
mem foi encontrado um revólver 
calibre. 32 com cinco munições do 
mesmo calibre".

O homem foi preso e encami-
nhado à Delegacia de Polícia.

Homem preso por porte ilegal de arma de fogo e descumprimento 
de medida protetiva em Torres

Na madrugada de sexta-fei-
ra (19/02), no bairro Campo 
Bonito em Torres, a Brigada 
Militar prendeu um homem 
por tráfico de drogas.

"Os PMs receberam infor-
mações de que um indivíduo 

suspeito estaria vendendo dro-
gas no local. Foram realizadas 
diligências, sendo abordado e 
identificado um homem de 29 
anos, com antecedentes por 
tráfico de drogas. Foram apre-
endidas 10 porções de cocaína, 

um telefone celular, uma tele-
visão 32 polegadas sem proce-
dência e R$ 60", indica a comu-
nicação da Brigada Militar.

O homem foi preso e enca-
minhado à Delegacia de Polí-
cia.

BM prende homem por 
tráfico de drogas em Torres

Após decreto que restringe ati-
vidades, BM fiscalizou 179 pontos 
de comércio abertos após as 22 
horas no Litoral Norte do RS no úl-
timo sábado (20), e outros 30 pon-
tos no domingo (21). As ações de 
policiamento foram realizadas pela 
Brigada Militar, em conjunto com 
a Polícia Civil e agentes municipais 
de fiscalização. Ao todo, 1.667 pes-
soas foram abordadas no sábado, 
e outras 119 pessoas no domingo.  

O decreto foi publicado no sá-
bado (20). No documento, o go-
verno restringe as atividades en-
tre 22h e 5h em todas as regiões 
do Rio Grande do Sul até o dia 2 
de março. A decisão do governo 
foi tomada após o aumento críti-

co nas hospitalizações em decor-
rência da Covid-19. Conforme o 
estado, é proibida a abertura para 
atendimento ao público de todo e 
qualquer estabelecimento durante 
o este período. Também é vedada 
a realização de festas, reuniões ou 
eventos, formação de filas e aglo-
merações de pessoas nos recintos 
ou nas áreas internas e externas, 
de circulação ou de espera, assim 
como nas faixas de areia das praias, 
calçadas, portarias e entradas dos 
prédios e estabelecimentos, públi-
cos ou privados.

Em Arroio do Sal e Torres

Em Arroio do Sal, a Brigada Mili-

tar e fiscais da prefeitura estiveram 
em 33 estabelecimentos no sába-
do (20), dispersando cerca de 400 
pessoas nesses locais. Já na ação 
de domingo (21) a noite em Arroio 
do Sal, a situação era diferente, e 
apenas 3 estabelecimentos aber-
tos após o horário determinado 
foram fiscalizados, todos vazios 
(conforme a BM)

Já em Torres, foram empregadas 
duas viaturas da BM com quatro 
brigadianos, com apoio de agentes 
da Guarda Municipal e fiscais da 
prefeitura, sendo no sábado (20) 
fiscalizados 10 locais de comércio 
abertos após as 22h, com cerca 
de 200 pessoas. Na ação realizada 
durante a noite de domingo (21), 

14 estabelecimentos foram fiscali-
zados, com 47 pessoas dispersadas 
destes locais.

Conforme a Comunicação da 
BM, após as orientações dos agen-
tes de segurança, as pessoas se 
retiravam dos locais e os estabe-

lecimentos eram fechados, mas 
alguns Boletins de Atendimento 
foram registrados pela Brigada Mi-
litar. "Além da fiscalização, a BM 
patrulhou a beira-mar das praias, 
orientando pessoas a não se aglo-
merarem nos calçadões".

Após decreto que restringe atividades, BM fiscaliza pontos de 
comércio abertos após as 22 horas no Litoral gaúcho
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SOCIEDADE NA ALTA TEMPORADA TORRENSE
Carnaval em Torres costuma ser sinônimo de cidade lotada e agito social redobrado. Entretanto, nesta atual temporada as grandes festas sociais não estão 

ocorrendo, suspensas como medida de combate a pandemia de Covid-19. Ainda assim, as atividades sociais que envolvem a comunidade da mais bela praia gaú-
cha não pararam totalmente neste Carnaval, seguem de acordo com os protocolos permitidos - seja saindo para aproveitar a praia e o ar livre, os comes e bebes 
dos restaurante  ou curtindo em casa com a família. Confira a seguir alguns cliques da colunista social Vera Lia Cavalheiro, registrando bons momentos em Torres.

Por Vera Lia Cavalheiro

A elegância de Titi Hermann justifica 
ela ser Comunicadora digital e 

Consultora de estilo

Zilka Jacques, Graça Dotto, Maria 
Helena e Eliane Giacomello Cobalchini 

confraternização na praia

Eles também são esportistas 
esportistas: Lucas Clezar,  Caio Linhares 

e Marcelo Castagnetti

Tania Carvalho, sempre 
corretamente, não dispensa a 

máscara de proteção

A pensativa Luisa Tocchetto 
Cavalheiro fotografada por 

Gabi Verte

A parceria no jogo de Helena e Luciana Cirne Lima

Desirée Rodrigues e Sérgio 
Borja à beira mar

No The Sun da SAPT, Kadu Klezar e Renato 
Rubim com Tonho Crocco

O cinquentenário do Padre 
Leonir Alves já festejado no 

café da manhã com Padre Almo 
Kohler, Márcia e Lena Schoeffer

Gerson e Cristina Piccoli 
receberam para jantar, em sua 
mansão ,Regis e Glorinha Born

Helena Canabarro Carvalho em veraneio com 
Dirceu e Angela Oliveira

Aniversário de Pedro Paz, com 
Lucas Paz, Zion Padaratz, Josi Mil-

anez Paz, Ana Padaratz, Pedro Paz e 
Helenara Amoretti Machado Ribeiro
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A cinomose e a parvovirose estão entre as doenças mais comuns e mais perigo-
sas que atingem os cães. Elas matam em 90% dos casos, e mesmo que os bichin-
hos sobrevivam após o tratamento, correm o risco de ficar com graves sequelas.

A forma mais eficiente de prevenir essas doenças é vacinando o seu amigão. 
Porém, dependendo da fase de vida, algumas medidas também são necessárias 
para manter seu cãozinho saudável e longe da cinomose e da parvovirose.

A cinomose é uma doença contagiosa, transmitida pela inalação do vírus, tal 
como a gripe nos humanos. Seu bichinho de estimação pode ser contaminado 
pelo simples fato de cheirar as fezes ou urina de um cão doente, por exemplo.

Locais onde existe uma grande circulação de animais são extremamente peri-
gosos ainda mais quando seu cão não possui o ciclo de vacinas completo.

Muito perigosa e agressiva, a cinomose causa diversos sintomas e, por isso, 
nem sempre é fácil diagnosticá-la. Tosse, conjuntivite, febres altas, vômitos e 
diarreias, são alguns dos sinais da doença.

Nos casos mais graves, a cinomose pode desencadear problemas neurológicos, 
como convulsões, falta de coordenação dos movimentos, paralisias e dificuldade 
para caminhar em linha reta. Alguns bichinhos chegam até a ficar agressivos, não 
reconhecendo o próprio tutor.

A doença normalmente não tem cura e, como enfraquece o sistema imunológi-
co, o organismo acaba sendo atacado por bactérias oportunistas, que geram uma 
série de infecções e podem levar à morte do seu animalzinho.

Também conhecida como “parvo”, a parvovirose é bastante temida, pois se 
trata de uma doença fatal na maioria dos casos.

A transmissão da parvovirose acontece quando há contato direto do cãozinho 
sadio com os excrementos de um cão contaminado. A doença afeta, principal-
mente, os filhotes, pois eles possuem a imunidade mais baixa e, muitas vezes, 
quando ainda estão no meio do ciclo de vacinas.

Os sintomas da parvovirose são:  diarreia, vômitos, febre alta, conjuntivite, de-
sidratação, gastroenterite (inflamação das mucosas do estômago e intestino). Em 
alguns quadros, o cão também pode apresentar sintomas de depressão.

O tratamento é feito com sais minerais, vitaminas e glicose, via oral ou intra-
venosa, sendo que a internação em uma Unidade de Terapia Intensiva (UTI) é, 
muitas vezes, indicada. O cãozinho com parvovirose deve ficar isolado de outros 
animais e até mesmo de pessoas, com exceção dos donos.

Animais infectados, ambientes e até mesmo o ar contaminado podem trans-
mitir diversas doenças caninas, além da cinomose e parvovirose. Por isso, o ideal 
é manter seu bichinho de estimação longe de animais doentes e em um local 
limpo e arejado. Locais com bastante luz solar, que sejam desinfetados com reg-
ularidade são ideais para o seu amigão.

Além de dar atenção ao ambiente, é fundamental vacinar seu filhote e aplicar 
nova dose no animal já adulto. A vacinação é a forma mais eficaz de prevenir es-
sas e outras doenças, por isso, o tutor não deve deixar de buscar um veterinário 
para aplicar as doses certas nos períodos exatos.

A primeira dose deve ser dada ao filhote por volta da sexta semana de vida 
(45 dias). As outras duas devem ser aplicadas no espaço de três semanas cada, 
ou conforme a recomendação do seu veterinário. A quarta dose é considerada 
opcional, porém não menos importante, para garantir uma maior proteção.

Além da cinomose e da parvovirose, essas vacinas também protegem contra 
várias outras doenças que podem atacar seu pet, tais como hepatite, adenovírus, 
parainfluenza, coronavirose e leptospirose. E então, você está em dia com o cal-
endário de vacinação do seu amigão?

Fonte: Blog Pet

A ATPA (Associação Torrense de Proteção aos Animais) cuida de animais 
abandonados, muitos deixados irresponsavelmente por veranistas ou aban-
donados por moradores, entre eles muitos idosos que aguardam um lar. Nosso 
telefone de contato é (51) 98111-6834. Você pode nos ajudar de várias manei-
ras, seja com uma contribuição na conta da ATPA (Associação Torrense de Pro-
teção Animal) Banrisul (041) Agência 0955, conta 06.032079.0-6, com doação 
de casinhas, ração ou compra de copos, calendários ou camisetas (para isso é 
só combinarmos a entrega)... ou pode adotar um de nossos animas - que são 
lindos e saudáveis, aguardando um lar amoroso

Acesse a Página da ATPA no facebook ou no Instagram.
Facebook: https://www.facebook.com/atpa94/
Site: https://www.atpacoracaoanimal.org/

CINOMOSE E PARVOVIROSE MATAM

Associação Torrense de 
Proteção aos Animais

GERAL

Espécies-chave da Mata 
Atlântica enriquecem o 

alimento símbolo do verão

Por Miriam Sperb
______________

O ponto de partida fo-
ram as agroflorestas, onde 
há mais de 30 anos alguns 
jovens agricultores e agri-
cultoras - assessorados pelo 
Centro Ecológico-, acredita-
ram que era possível pro-
duzir banana recuperando 
a Mata Atlântica. De lá para 
cá, além da banana, outros 
produtos, como o açaí de 
juçara (Euterpe edulis) e 
mais recentemente o butiá 
(Butia catarinesis), passa-
ram a ser valorizados como 
ingredientes de receitas tri-
viais e especiais. No rol das 
especiais, está o sorvete, 
nas versões picolé e cremo-
so.

Desenvolvido pelo En-
contro de Sabores, de Pas-
so Fundo, o picolé de açaí 
juçara é o único dos sete sa-
bores da linha de frutas na-
tivas que inclui banana na 
receita. “Ele fica mais doce 
e tem essa consistência 
mais cremosa”, explica a co-
ordenadora Lídia da Rocha 
Figueiró. No ano passado, o 
empreendimento comprou 
150 quilos de polpa, pro-
cessados pela Agroindús-
tria Ecológica Morro Azul, 
de Três Cachoeiras, com 
frutas produzidas por 20 fa-
mílias da região.

Já o sorvete cremoso 
com a polpa de butiá, nas-
ceu do interesse de uma 
sorveteria pelo açaí de ju-
çara. “Eles conheceram o 

açaí na Ecotorres (coope-
rativa de consumidores). 
As funcionárias falaram das 
outras polpas que eram 
produzidas aqui”, conta 
Marta Bergamo, do Sítio 
São José, de Torres.  

 Conforme a produtora, 
a cremosidade, o aroma, o 
sabor do sorvete, têm re-
lação com o clima, a saúde 
da planta e a seleção das 
frutas. Outra questão des-
tacada pela produtora é a 
relação com o mercado lo-
cal, onde é possível acom-
panhar e ter um retorno da 
experiência do consumidor. 
Para Marta, este envolvi-
mento com o produto do 
butiá, que tem toda uma 
história, pode contribuir 
para criar uma 

No Sítio São José, o butiazal nasceu depois do furacão Catarina, no lugar de eucaliptos

Guarda-vidas seguem até início 
de abril todos os dias nas praias 

do extremo-sul catarinense
As cinco praias do Extremo 

Sul Catarinense vão estar guar-
necidas todos os dias até 04 de 
abril. A decisão foi tomada após 
análise de que nos últimos fins 
de semana o tempo se tornou 
favorável para o banho de mar, 
tendência que deve se manter 
até fim de março. A próxima 
temporada será adiantada para 
iniciar em outubro.

Segundo o comandante da 
Operação Veraneio no 4º Bata-
lhão de Bombeiros Militar, ma-
jor BM Henrique Piovezam da 
Silveira, para o início do mês de 
março os guarda-vidas estarão 
ainda em todos os postos nos 48 
quilômetros guarnecidos. “No 
próximo mês nós vamos traba-
lhar com aproximadamente 15 
guarda-vidas por dia em cada 
praia, número esse que aumen-

ta durante o fim de semana”, 
ressaltou. “A partir da segunda 
quinzena será mantido apenas 
o posto central de cada praia, 
sendo analisada a necessidade 
ou não de mais algum posto no 
decorrer da orla”, finalizou.

Ainda de acordo com o major 
Henrique, durante o inverno o 
serviço de salvamento aquático 
não estará disponível. “Em fun-

ção das condições climáticas, 
com águas mais geladas, a baixa 
procura das pessoas pelo banho 
de mar, nós daremos uma pausa 
nesses meses”, ressaltou.

Das 8 horas até o pôr do sol 
os guarda-vidas estão nas praias 
de Balneário Rincão, Balneário 
Arroio do Silva, Balneário Gaivo-
ta, Morro dos Conventos e Passo 
de Torres.
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FONTE: MP RS
____________

O Grupo Temático do Litoral 
Norte, instituído para estudar so-
luções de esgotamento sanitário 
ambientalmente adequadas para 
municípios da região, apresentou 
em reunião online - na sexta-fei-
ra passada (19 de fevereiro), aos 
representantes de municípios, a 
proposta de trabalho elaborada 
até então. O Grupo é proposto e 
presidido pelo Ministério Público 
Federal e conta com a participação 
do MPRS, por meio do Centro de 
Apoio Operacional da Ordem Ur-
banísticas e Questões Fundiárias, 
além de Fepam, Departamento de 
Recursos Hídricos, Advocacia-Geral 
da União e Corsan.

O objetivo do GT, criado porque 
a região não apresenta infraestru-
tura de saneamento básico para 
atender a demanda populacional 
existente e potencial, é buscar al-
ternativas técnicas para viabilizar 
encaminhamentos, por acordo a 
ser proposto pelo MPF, em ações 
civis públicas em tramitação há vá-
rios anos, nas quais, por decisões 

liminares, foi sustada, em nove 
municípios, a possibilidade de au-
mento de densidade construtiva 
nos planos diretores e licenciamen-
tos de construções em áreas sem a 
correspondente infraestrutura de 
esgotamento sanitário.

Conforme o coordenador do 
Caourb, Maurício Trevisan, “o 
MPRS integra o grupo de trabalho 
porque acompanhamos o plane-
jamento e o desenvolvimento ur-
bano do litoral norte. Então todas 
as ações que decorrerem dessa 
atuação do MPF surtirão efeitos 
na atuação urbanística das Promo-
torias de Justiça da regi, especial-
mente nas revisões e respectivas 
implantações dos planos diretores 
e planos de saneamento e nos pro-
blemas na qualidade de vida dos 
cidadãos, decorrentes da afronta 
ao desenvolvimento urbano sus-
tentável".

Falta de infraestrutura implan-
tada e vulnerabilidades da região

De acordo com Trevisan, além 
da falta de infraestrutura implan-
tada, em especial de esgotamento 

sanitário e drenagem urbana - hoje 
com diagnósticos diferenciados em 
cada município -, as características 
ambientais do litoral norte apre-
sentam vulnerabilidades importan-
tes no que diz respeito à destinação 
dos efluentes de sistemas coletivos 
(rede coletora) das Estações de Tra-
tamento de Esgoto. “Há riscos, pela 
composição química deles, em des-
tiná-los às lagoas que abastecem a 
água potável do litoral. Também há 
dificuldades para implantação da 
proporção de bacias de infiltração, 
considerando peculiaridades no 
tipo de solo existente”, explica o 
promotor.

Ele também destaca o alto cus-
to de implantação, manutenção e 
possível impacto na orla para lan-
çamento no mar, além da necessi-
dade de planejar demandas para 
eventualmente implantar reuso 
dos efluentes. Por outro lado, as 
soluções individuais de esgota-
mento sanitário (conhecidas po-
pularmente como fossas sépticas) 
também encontram limites técni-
cos de aproveitamento, em face 
das características do lençol freá-
tico no litoral norte gaúcho, muito 

próximo à superfície, facilmente 
contaminável por essas estrutu-
ras, se utilizadas em larga escala. 
“Essas questões e outras mais são 
aspectos que vem sendo e devem 
continuar a ser exaustivamente es-
tudados e enfrentados, para que 
se encontrem soluções de esgota-
mento sanitário satisfatórias, que 
garantam o desenvolvimento urba-
no sustentável”, finaliza o coorde-
nador do Caourb.

Concluída a primeira etapa do 
trabalho - de levantamento das al-
ternativas técnicas para a região -, o 

GT passa para a segunda, que con-
siste em discutir a situação de cada 
município, para impulsionar um 
planejamento de solução concreta 
de curto, médio e longo prazos.

Além de Maurício Trevisan, par-
ticiparam da reunião, pelo Caourb, 
os analistas Eduardo Antunes e 
Fernanda Machado de Oliveira, a 
engenheira Anelise Huffner, e o 
arquiteto André Huyer; além de 
promotores, procuradores, juízes, 
representantes da Corsan, de enti-
dades ambientais e prefeituras de 
vários municípios do Litoral

O programa Fantástico 
- da Rede Globo -  apresen-
tou na noite deste domingo 
(21) uma reportagem sobre 
a pesca de arrasto no Rio 
Grande do Sul. A reporta-
gem de Ernesto Paglia diz 
que a pesca do camarão é 
muito agressiva e que para 
encher um prato de cama-
rão outros sete pratos são 
enchidos com outras espé-
cies capturadas de forma 
acidental, a chamada cap-
tura acidental. A reporta-
gem  apresentou os vários 
tipos de pesca de arrasto. 
O pescador de Rio Gran-
de, Santos Rodalto, disse 
que se continuar assim, em 
pouco tempo não haverá 
mais pesca.

A matéria contextualizou 
o tema, falando da aprova-
ção, pela Assembleia Legis-
lativa do RS, da lei que inibiu 
a pesca de arrasto dentro 
de 12 milhas na costa gaú-
cha em 2018. Logo depois 
mostrou indignação dos 
pescadores industriais ca-
tarinenses que se utilizam 
deste tipo de pesca. Uma 
disputa judicial teve inicio 

ainda em 2018 e em pri-
meiro momento o ministro 
do STF Celso de Melo negou 
uma liminar impetrada pelo 
Partido Liminar catarinense 
e que foi derrubada após a 
saída do ministro e o ingres-
so de Cassio Marques e co-
memorada pelo secretário 
de Aquicultura e Pesca do 
governo federal, Jorge Seif, 
que segundo a reportagem 
tem interesse no assunto, já 
que sua família é proprietá-
ria de barcos de pesca. No 
programa ele negou confli-
to de interesse e disse que 
sua família não pesca cama-
rão e sim atum e sardinha.

Logo após a decisão limi-
nar, a Secretaria de Aquicul-
tura e Pesca do RS baixou 
portaria impedindo a pesca 
de arrasto momentanea-
mente, já que o governo fe-
deral pretende apresentar 
uma alternativa de pesca 
menos nociva, com novas 
formas de arrasto, através 
de um plano denominado 
Plano de Manejo Sustentá-
vel da Fauna Acompanhan-
te na Pesca de Arrasto.O 
Ibama disse que caso haja 

alguma alteração no tipo 
de arrasto não haverá como 
fiscalizar.

A matéria do Fantástico 
mostrou os benefícios da 
lei que proibiu o arrasto nas 
12 milhas da costa gaúcha 
onde, em dois anos,  hou-
ve um grande aumento de 
pescado e foi apresentada 
uma pescaria de emalhe em 
Tramandaí com o pescador 
profissional Carlos Borba 
onde aconteceu uma gran-
de captura de peixes.

Ao final da reportagem, 
que foi apresentada em 12 
minutos, houve muitas ma-
nifestações nas redes so-
ciais. O secretário de Aqui-
cultura e Pesca, Jorge Seif 
disse que a reportagem foi 
mentirosa na comparação 
da quantidade de camarão 
com a quantidade de peixes 
desperdiçados. Pescadores 
do RS elogiaram a matéria, 
bem como parlamentares, 
entre eles o deputado fede-
ral Pompeo de Mattos(PDT) 
e integrantes do Forum da 
Pesca do Litoral Norte.

Edição por SandroSauer
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SANEAMENTO: Proposta de trabalho busca garantir o 
desenvolvimento sustentável do Litoral Norte Gaúcho

Reportagem no 'Fantástico' destacou perigos 
da possível volta da pesca do arrasto no RS

Lagoas do Palmital, da Pinguela e das Malvas, no litoral norte 
gaúcho
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O Rio Grande do Sul rece-
beu na quarta-feira, 24 de 
fevereiro, 219,2 mil doses de 
vacinas contra a Covid-19: 135 
mil imunizantes de Oxford/As-
traZeneca e 84,2 mil doses da 
CoronaVac - e assim as coorde-
nadorias Regionais da Saúde 
estão recebendo ao longo des-
ta quinta-feira (25), as remes-
sas para a posterior distribui-
ção aos municípios gaúchos. O 
Litoral Norte, segundo a coor-
denadora da 18ª CRS, Janete 

Ferro Teixeira, receberá 4.050 
da CoronaVac e 4.660 de Ox-
ford, totalizando 8.710 doses 
de imunizantes a serem distri-
buídos aos 23 municípios da 
região. Até o fechamento des-
sa matéria não foi informado 
a quantidade de vacinas para 
cada município.

Segundo a secretária muni-
cipal de Saúde de Torres, Su-
zana Machado, as doses desti-
nadas para Torres chegarão ao 
município nesta sexta-feira (26 

de fevereiro). Porém, o Muni-
cípio não foi informado sobre 
a quantidade de vacinas que 
receberá. 

A intenção da Prefeitura de 
Torres é realizar mais uma eta-
pa de imunização aos idosos 
de 80 anos nos próximos dias, 
em data a ser informada. Den-
tro desta remessa que Torres 
receberá, estão previstas tam-
bém as segundas doses para 
as pessoas que já foram vaci-
nadas.

Nova remessa de vacinas contra a Covid-19 chega 
em Torres e região nesta sexta (26)

Grande número de pacientes internados preocupa. Por outro lado, nenhum óbito relacionado ao novo Coronavírus foi registrado em Torres nos últimos 7 dias

A 18ª Coordenadoria Re-
gional de Saúde do RS (18° 
CRS) divulgou o Boletim Co-
ronavírus n° 219, na noite de 
quarta-feira (24 de fevereiro). 
No levantamento constava 
que o Litoral Norte possuía 
30.756 casos confirmados 
desde o início da pandemia, 
com 535 pessoas falecidas 
(desde o princípio da pande-
mia) em decorrência da Co-
vid-19.

A alta incidência da Co-

vid-19 na região destaca-se 
pela confirmação recorde 
diária de 413 novos casos e 
maior número de pacientes 
com a doença ativa (2.639 no 
total), e de pacientes interna-
dos (166 no total). Conforme 
o 18° CRS, a taxa de ocupa-
ção de leitos de UTI perma-
nece em 94% enquanto que 
a taxa de ocupação dos leitos 
clínicos Covid-19 ultrapassou 
100% sendo necessária a alo-
cação de leitos de outras es-

pecialidades em alguns hos-
pitais.

Os hospitais de Osório, 
Santo Antônio da Patrulha, 
Torres e Tramandaí excede-
ram a ocupação dos leitos 
clínicos disponíveis para pa-
cientes Covid-19.

Para a produção desse Bo-
letim, somente o município 
de Três Cachoeiras não pre-
encheu a planilha de monito-
ramento até o encerramento 
do levantamento.

Litoral Norte registrou recorde diário de novos casos de 
Covid-19 e maior número de pacientes com a doença ativa 

No Boletim Epidemiológico 
divulgado pela Secretaria Muni-
cipal de Saúde nesta quinta-fei-
ra (25 de fevereiro) - estavam 
registrados 263 casos ativos de 
Covid-19 em Torres. Além disso, 
estavam registrados, contan-
do desde o início da pandemia, 
3558 casos confirmados, com 
3259 recuperados, 246 pacien-
tes em isolamento domiciliar e 
36 óbitos.

A situação de hospitalizações 
é que mais preocupa, tendo ba-
tido recorde nesta semana "Até 
esta data (25), estavam hospita-
lizados cinco pacientes de Torres 

na UTI do Hospital Nossa Senho-
ra do Navegantes e outros nove 
pacientes em leito comum. 
Estamos com três pacientes de 
Torres internados fora do mu-
nicípio. De outros municípios, 
temos nove pacientes hospitali-
zados, dois na UTI e outros sete 
pacientes em leito comum", 
indicava a prefeitura de Torres, 
ressaltando que há ainda 229 
casos suspeitos, aguardando re-
sultados de exames (sendo que 
Duzentos e vinte e cinco destes 
pacientes encontram-se em iso-
lamento domiciliar e quatro pa-
cientes estão hospitalizados, em 

leito comum). Já são 8458 casos 
descartados da infecção CO-
VID-19. Os dados de Torres são 
enviados ao Governo do Estado.

Aumento significativo 
de casos ativos e novos 
casos em Torres

Desta forma, fazendo um 
balanço de 7 dias, foram regis-
trados 212 novos casos de Co-
vid-19 em Torres - número bem 
maior de novos casos do que os 
85 registrados na semana entre 
11 e 18 de fevereiro. O número 
de casos ativos em uma semana 

também aumentou significati-
vamente na cidade, passando 
de 149 para 263  (em compara-
ção com o dia 18/02). Entretan-
to, a boa notícia é que nenhum 
óbito relacionado ao coronaví-
rus foi registrado no município 
nesta semana.

Três Cachoeiras e 
Arroio do Sal 

Em relação a situação do 
novo coronavírus em outros 
municípios da microrregião, até 
quarta-feira (24), Arroio do Sal 
registrava 544 casos confirma-

dos (sendo 5 internados), sendo 
507 recuperados e 11 óbitos no 
total. Havia ainda 18 casos sus-
peitos (aguardando resultados 
dos exames) em Arroio do Sal - 
sendo que um destes pacientes 
estava internado.

Já Três Cachoeiras, até terça-
-feira (23) estava com 797 casos 
confirmados para Covid-19 (com 
um paciente internado), sendo 
760 recuperados e 20 suspeitos 
(aguardando resultados). Além, 
disso, Três Cachoeiras está com 
16 óbitos relacionados ao co-
ronavírus desde o princípio da 
pandemia.

Torres teve aumento expressivo nos novos casos e 
nos casos ativos por Covid-19 nesta semana 

Novo horário do Centro de Triagem do Covid-19 em 
Torres: funcionando das 9h à meia-noite

Desde essa última terça-fei-
ra, 23 de fevereiro, o Centro de 
Triagem do Covid-19 de Torre 
está com novo horário de aten-

dimento. O acolhimento foi pro-
longado para meia-noite, com 
o objetivo de melhor atender o 
aumento da demanda. O Centro 

fica aberto todos os dias da se-
mana.

O Centro de Triagem para Co-
ronavírus de Torres funciona na 

Rua General Firmino Paim 535, 
antiga Ceclin. Os pacientes que 
apresentarem sintomas graves 
relacionados a síndromes gri-

pais, fora do horário de atendi-
mento do Centro, devem procu-
rar o Pronto Atendimento 24h 
ou chamar o SAMU 192.
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Na sessão da Câmara dos Vereadores 
de Torres realizada no dia 27 de agosto de 
2018, foi aprovado um importante projeto 
de lei (PL) de autoria do vereador Gibraltar 
Vidal, o Gimi. O projeto proibia a comer-
cialização e uso comercial de Canudos de 
plástico na cidade. Só que a aprovação do 
projeto apenas aconteceu após a aprova-
ção de uma emenda, sugerida pelo então 
vereador Deomar Goulart. A emenda alte-
rou para três anos o prazo para que a lei 
começasse a valer na cidade.  

Ainda na ocasião do debate sobre o 
projeto em 2018,  Gimi citou dados, princi-
palmente referindo-se ao dano ambiental 

que os canudos de plástico estão causan-
do no mundo, em especial nas cidades de 
beira de praia como Torres. São bilhões de 
canudos plásticos consumidos no mundo 
mensalmente, e o descarte inadequado 
destes acaba resultando, também, em 
poluição das praias e oceanos e risco para 
a saúde de animais (que podem ingerir e 
envenenar-se com estes itens, pensando 
ser uma fonte de alimento). E cada um 
destes canudos demora até 2 séculos até 
se decompor.

Por outro lado, o então vereador De-
omar Goulart ponderou sobre os impac-
tos aos comerciantes com a aplicação 

desta lei, ao ressaltar que um canudo de 
papel é significativamente mais caro do 
que um de plástico. Além disso, Deomar 
argumentava que os proprietários de es-
tabelecimentos que utilizam-se destes ca-
nudos precisariam de mais tempo para se 
adequar as novas regras, por isso pediu o 
prazo de 3 anos para que a lei começasse a 
valer - o que virou emenda e foi aprovado 
pelos vereadores da legislatura passada 
(com exceção do autor do texto, Gimi, que 
votou contra).

Neste começo de 2021, faltam poucos 
meses para que o projeto que proíbe o 
uso comercial dos canudos plásticos passe 

a vigorar em Torres.... mas será que a cida-
de está se preparando para efetivamente 

por em prática a medida (e fiscalizar esta-
belecimentos que as descumpram)?

Por Guile Rocha
_____________

No último dia 14 de fevereiro, 
em uma simples caminhada de 
20 minutos pelas areias da Praia 
Grande, mais de 50 canudos plás-
ticos foram recolhidos pelo idea-
lizador do Projeto Praia Limpa 
Torres, Alexis Sanson. Ele postou 

a imagem dos itens recolhidos 
em sua rede social, destacando 
os impactos negativos deste lixo 
(descartado inadequadamente) 
para o ambiente marinho.... isso 
sem contar a sujeira que fica na 
praia. 

E na postagem, Alexis já lem-
brava que uma lei proibindo o 
uso comercial de canudos plás-

ticos em Torres - a qual foi apro-
vada ainda em 2018 na Câmara 
Municipal, mas que só entraria 
em vigor no segundo semestre 
de 2021 (longos 3 anos depois de 
aprovada). "Torres vai recuperar 
seu posto de 'cidade ambiental' 
a partir do mês de setembro, 
quando esta Lei entrará em vi-
gor?", indagava Alexis.

Faltam poucos meses para que entre em vigor lei 
que proíbe canudos plásticos em Torres

MEIO AMBIENTE

Dezenas de canudos recolhidos em uma rápida caminhada 
pela Praia Grande de Torres no dia 14 de fevereiro

Longos 3 anos para a lei entrar em vigor

Necessidade de fiscalização
O jornal A FOLHA conversou com 

Gimi Vidal - vereador autor da lei (e 
que foi reeleito para a Câmara na 
última eleição, sendo atualmente é 
presidente do Legislativo torrense).  
Gimi pensa que a municipalidade 

deve, antes de mais nada, fazer 
cumprir a lei que proíbe o uso co-
mercial de canudos plásticos, fisca-
lizando a aplicação da mesma. Ape-
sar disso, o vereador também se 
mostrar desesperançoso,  uma vez 

que há outra lei dele (de 2008) - que 
proíbe o uso de sacolinhas plásticas 
comuns, devendo as mesmas serem 
de material biodegradável - que não 
vem sendo efetivamente seguida 
em Torres.

 "Na realidade o que falta é Fis-
calização Publica. Tem a lei, tem os 
regramentos - falta fazer cumprir. E 
penso que a conscientização deve 
começar nas escolas. Já sugeri va-
rias vezes que fosse implantado a 

matéria de 'Turismo' nas quintas se-
ries, onde a preservação ambiental 
seria um dos tópicos. Educação am-
biental, quando ensinada na escola,  
tem maior possibilidade de ser as-
similada", concluí o vereador Gimi.

Secretaria do Meio Ambiente diz que fará campanha de orientação 
Contatamos também o Secretário 

Municipal do Meio Ambiente, Julio Agá-
pio. Quanto a conscientização prévia dos 
estabelecimentos de alimentação que 
utilizam-se comercialmente dos canudos 
plásticos em Torres, Agápio informou que 
ainda não está sendo feita campanha de 
conscientização sobre a mudança (ou o 
uso de itens substitutivos, como os ca-
nudos de papel e biodegradáveis), mas 
indica que a secretaria "planejará a orien-
tação e esclarecimento com cada seg-

mento". Em relação a necessidade de um 
plano de fiscalização junto aos estabeleci-
mentos - para que seja efetiva a proibição 
destes itens plásticos - o secretário infor-
ma que já está sendo pensado um plano 
de fiscalização, que deverá ocorrer "por 
amostragens e de forma sistemática".

Aproveitando o gancho, questiona-
mos a Secretaria do Meio Ambiente de 
Torres sobre a possibilidade de alguma 
nova campanha de conscientização (ou 
fiscalização) em relação ao uso das saco-

las plásticas comuns em supermercados e 
outros estabelecimentos de Torres (uma 
vez que já há lei, de 2008, que restringia o 
uso destes itens na cidade - sendo que as 
sacolas plásticas deveriam ser de material 
biodegradável). Quanto a este assunto, 
Julio Agápio afirma que prevê uma nova 
campanha municipal de conscientização 
(pelo não uso das sacolas plásticas con-
vencionais), "com chamamento dos seg-
mentos para esclarecer sobre o tema, já 
que é uma lei antiga, mas que nunca foi 

aplicada efetivamente".
 
Poluição por plástico

O canudo não é o principal problema 
quando o assunto é poluição por plásti-
cos - representando cerca de 4% do lixo 
plástico (conforme a agência Verde Digi-
tales). Mas os itens levam séculos para 
se decompor, e funcionam como uma 
"porta de entrada" para discussões mais 
profundas –  sendo que, por ser um item 

dispensável no consumo diário, pode ter 
um apelo mais significativo.

O Fórum Econômico Mundial relata 
a existência de mais de 150 milhões de 
toneladas métricas de plásticos nos oce-
anos. Caso o consumo de plástico siga no 
mesmo ritmo de hoje, cientistas preveem 
que haverá mais plástico do que peixes no 
oceano até 2050. Por isso é importante 
começarmos, o quanto antes, a repensar 
nossas atitudes em prol da preservação 
de nosso planeta.

Senac.
Educação profissional 
mudando vidas.

senactorres                   Senac RS

Matrículas abertas: senacrs.com.br/idiomas
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Continuando o assunto da semana passada, os car-
tões-postais, agora escrevo sobre a sua segunda fase áu-
rea, que aqui no Brasil se iniciou na década de 70.  

Dois tipos de postal contribuíram para o renascimen-
to do gênero: os postais de fotógrafos/autores e aqueles 
reproduzindo obras de arte. O cartão postal perdeu sua anti-
ga função informativa, outros meios de comunicação mais 
rápidos, eficientes e práticos o substituíram. Dessa forma, 
sua existência e sobrevivência se tornaram um fenômeno 
puramente turístico e social. 

Procurei através da internet e arquivos pessoais 
recebidos de diversas fontes e encontrei 130 cartões-
postais, sendo que 22 deles impressos entre 1915 até o final 
de 1960 (relatados na coluna anterior), o restante, 108 car-
tões-postais, impressos entre os anos de 1970 a 1990. Re-
solvi, então, analisar sobre o que se pensava na época a 
respeito de “Turismo em Torres” e conhecer esta visão do 
público sobre a cidade e a cidade em relação aos seus atra-
tivos turísticos, utilizando os cartões-postais como fonte de 
informação.  

Vou apenas analisar os produtos turístico contidos 
nos cartões-postais e sua relação com o turista e com a 
cidade. Para isso devo pensar como turista. Qual seria o 
cartão-postal que escolheria para enviar aos meus familiares 
ou amigos? Ora, aquele atrativo que representasse Torres 
ou aquele que mais gostasse. Para isso eu deveria ter as 
opções, que ficam a cargo de quem os confeccionou e este 
o faz de acordo com a demanda. Neste ponto começa a 
influência do lugar nesta escolha. Quais as opções de postal 
que a cidade oferecia e em que quantidade e diversidade? A 
pergunta foi respondida através dos cartões postais da 
amostra. 

De acordo com esta amostra, concluímos o seguinte: 
nos anos 1915-60 o atrativo mais oferecido em termos de 
cartão-postal era aquele que tinha a Guarita como tema 
central. Cerca de três em cada dez, mas o interessante é 
que já naquela época diversos outros atrativos (Ilha dos 
Lobos, Morro do Farol, Portão, Praia da Cal, Praia Grande) 
eram oferecidos e, portanto, apreciados pelos turistas. 

Dos anos 70 a 90, a Guarita continuou sendo a cam-
peã dos cartões-postais, agora com quatro em cada dez. E 
se juntarmos o entorno (paredões, furnas, portão, e vistas 
aéreas), chega a seis em cada dez cartões envolvendo o 
tema “Guarita”. Os outros dois atrativos mais utilizados para 
os cartões-postais foram o rio Mampituba (principalmente 
sua foz) e a Praia Grande. Um atrativo pouco aproveitado 
naquela época foi a prainha (chamada de praia do meio), 
sem nenhum postal nesta amostra. 

Em 1979, ainda aparecia o antigo slogan do Picoral 
(Torres a rainha das praias gaúchas) adaptado e ampliado 
de praias gaúchas a praias de todo o Atlântico Sul: “A rainha 
das praias do Atlântico Sul” e a palavra Torres (Tôrres) vinha 
grafada com acento circunflexo no “o”. Mais tarde o antigo 
slogan foi novamente modificado e a palavra “rainha” foi 
substituída por “mais bela” e forjando aquele que se tornaria 
ainda mais famoso: Torres a mais bela praia do Atlântico 
Sul. 

O modelo dos postais de 1970 era o mesmo dos 
mais antigos, seu tamanho era de 10,5x15 cm. Trazia no alto 
do canto esquerdo o nome do projeto ou campanha (Brasil 
Turístico ou RGS turístico), abaixo o nome da cidade e em 
seguida o nome do atrativo. Alguns traziam no verso do 
postal, além do nome do atrativo turístico, a descrição e 
histórico do local, como vimos no postal da Igreja Matriz São 
Domingos, no da Ilha dos Lobos e alguns da praia da Guari-
ta. 

Um dos diversos cartões-postais lançados na déca-
da de 70 foi aquele onde aparece a torre sul e a guarita ao 
entardecer, uma beleza de fotografia, transformada em car-
tão-postal e produzida pela empresa Kingcolor de Gramado-
RS (isso mesmo de Gramado, não é interessante?). O inte-
ressante (e preocupante) é que muitos destes postais não 
traziam escrito o nome da cidade! 

A Guarita foi, de acordo como a amostra, o atrativo 
escolhido pelos turistas e oferecido pelos gestores aos turis-
tas. A bela e singular Guarita, que com as três Torres deu o 
nome a cidade e atraem e satisfazem os turistas desde 
1915. Os cartões-postais além de solidificar os principais 
atrativos turísticos de Torres, auxiliou ainda na fixação do 
slogan da cidade. 

Ah! Esqueci de comentar o porquê da minha escolha 
do postal que ilustra esta coluna em meio a 130 outros. 
Bem, o Brasil teve, nesta época (1970), uma grande propa-
ganda externa e interna das belezas naturais e também da 
beleza feminina. E isto se multiplicou por diversas mídias, 
inclusive nos cartões-postais. Este tipo de propaganda gerou 

um grande fluxo de turistas com intuitos sexuais o que se 
transformou num grande problema para os destinos turísti-
cos mais conhecidos, principalmente o Rio de Janeiro e as 
praias do nordeste brasileiro. Hoje essa divulgação externa 
já está mais comportada. 

Aqui em Torres não vingou este “modelo”. De todos 
os cartões-postais por mim pesquisados, este acima foi o 
único em que apareceu, digamos, mais explicitamente mu-
lheres com biquínis em primeiro plano. Em nossos cartões-
postais as belezas naturais é que foram exaltadas, mesmo 
porque são elas o nosso principal atrativo. 

Ainda há muito que se falar sobre os cartões-postais, 
mas encerro com as palavras de Siqueira: 

Em si mesmas, imagens não significam nada. Elas 
precisam ser sentidas, observadas e interpretadas por um 
sujeito que as dinamiza, também, com seu imaginário. Aque-
le que vê um postal ou uma foto, turista ou não, dialoga com 
a imagem, lhe complementando ou alimentando com novos 
sentidos e significados. Nesse sentido, o turista pode ser 
entendido como o sujeito que, ao adicionar imagens às dos 
cartões-postais, põe seu imaginário a misturar, fundir e re-
fundir imagens dinamicamente.  

 
Fontes: Franco, Patrícia dos Santos. Cartões-postais: frag-
mentos de lugares, pessoas e percepções. Siqueira, Euler 
David de. Para uma etnografia do cartão-postal: destaque 
para a garota carioca.t 
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